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As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS (Em milhares de Reais, exceto quando indicado em contrário)
1. Contexto operacional: A ALBRAS - Alumínio Brasileiro S.A. (“Companhia” ou “ALBRAS”), com 
sede na cidade de Barcarena, Pará, foi constituída em outubro de 1974 tendo por objetivo principal 
a industrialização e a comercialização de lingotes de alumínio. O Projeto ALBRAS teve a sua cons-
trução iniciada em 1981 e a sua implantação foi programada em duas etapas de 160 mil toneladas/
ano cada uma. Na primeira fase, a ativação das cubas eletrolíticas iniciou-se em julho de 1985 e 
atingiu plena capacidade em dezembro de 1986. A construção da 2ª fase foi iniciada em outubro de 
1987 e a ativação das cubas eletrolíticas ocorreu de maio de 1990 a fevereiro de 1991. Em 1993, 
como fruto de melhorias operacionais implantadas, a capacidade nominal plena foi redefinida pas-
sando de 320 mil para 345 mil toneladas/ano. Em dezembro de 2001, a Companhia concluiu a ex-
pansão de seu parque industrial elevando a sua capacidade de produção para 406 mil toneladas/ano 
a partir de 2002. Em 2022, a Albras produziu 405 mil toneladas de alumínio líquido (427 mil tonela-
das em 2021), sendo 331 mil toneladas (320 mil toneladas em 2021) destinadas à produção de lin-
gotes de alumínio primário e 74 mil toneladas (107 mil toneladas em 2021) de metal primário em 
forma líquida. Em 2022 foram comercializadas 392 mil toneladas de alumínio (426 mil toneladas em 
2021). Os destinos das 392 mil toneladas (426 mil toneladas em 2021) de alumínio foram:  150mil 
toneladas para o mercado externo e 243 mil toneladas para o mercado interno (150 mil toneladas e 
276 mil toneladas em 2021, respectivamente). 2. Base de preparação e apresentação: 2.1. Decla-
ração de conformidade: As demonstrações financeiras foram preparadas e estão sendo apresen-
tadas conforme práticas adotadas no Brasil (BR GAAP), incluindo os pronunciamentos, interpreta-
ções e orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPCs) e aprovados pelo 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC). A diretoria da Companhia autorizou a emissão dessas 
demonstrações financeiras em 03 de março de 2023, estando as mesmas sujeitas à aprovação em 
assembleia de acionistas. Detalhes sobre as políticas contábeis da Companhia estão apresentadas 
na Nota Explicativa nº 3. A Administração da Companhia, confirma que todas as informações rele-
vantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas, e que 
correspondem às utilizadas por ela na sua gestão. 2.2. Base de mensuração: As demonstrações 
financeiras foram preparadas com base no custo histórico, com exceção dos seguintes itens abaixo: 
• instrumentos financeiros derivativos mensurados pelo valor justo por meio do resultado; • instru-
mentos financeiros derivativos a valor justo por meio de outros resultados abrangentes. 2.3. Conver-
são da moeda estrangeira: a. Moeda funcional e moeda de apresentação: Estas demonstrações 
financeiras estão apresentadas em Real, que é a moeda do principal ambiente econômico, no qual 
a Companhia atua (“a moeda funcional”). Todas as informações financeiras apresentadas em Real 
foram arredondadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. b. Transa-
ções e saldos: As operações com moedas estrangeiras são convertidas para a moeda funcional, 
utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou da avaliação, na qual os itens 
são remensurados. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e 
da conversão pelas taxas de câmbio do final do exercício, referentes a ativos e passivos monetários 
em moedas estrangeiras, são reconhecidos na demonstração do resultado. Os ganhos e as perdas 
cambiais relacionados com empréstimos, caixa e equivalentes de caixa e outros são apresentados 
na demonstração do resultado, no grupo Resultado Financeiro, como Variações Monetárias e Cam-
biais Líquidas. 2.4. Uso de estimativas e julgamentos: A preparação das demonstrações financei-
ras de acordo com as normas brasileiras que exige que a Administração faça julgamentos, estimati-
vas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, 
passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. Estimativas 
e premissas são revistas de forma contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis são re-
conhecidas no exercício em que as estimativas são revisadas e em quaisquer exercícios futuros 
afetados. As informações sobre julgamentos críticos referentes às políticas contábeis adotadas que 
têm efeitos significativos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras estão incluí-
das na Nota Explicativa nº 5. 3. Sumário das principais práticas contábeis: 3.1. Instrumentos 
financeiros: Ativos financeiros: As contas a receber de clientes são reconhecidas inicialmente na 
data em que foram originadas. Todos os outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos ini-
cialmente quando a Companhia se tornar parte das disposições contratuais do instrumento. O reco-
nhecimento do ativo financeiro é quando a entidade se tornar parte das disposições contratuais do 
instrumento, com exceção as contas a receber de clientes são reconhecidas inicialmente na data em 
que foi originado. No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado: Ao 
custo amortizado e valor justo por meio do resultado. Redução ao valor recuperável (Impairment): 
Perdas de crédito esperadas, quando aplicáveis, são reconhecidas em ativos financeiros mensura-
dos ao custo amortizado. No modelo de negócios adotado pela Companhia, o risco em relação às 
perdas no saldo do contas a receber é bastante limitado, haja vista que uma quantidade significativa 
das receitas são direcionadas para empresas relacionadas. Isso pode ser observado pela inexistên-
cia de perdas materiais históricas em nossos recebíveis. Para as vendas para terceiros, é realizada 
a análise de crédito onde se determina a capacidade máxima de vendas. Para a qualidade de crédi-
to de instituições financeiras, como caixa e aplicações financeiras, a Companhia considera o menor 
rating da contraparte divulgada pelas principais agências internacionais de rating. Uma perda por 
redução ao valor recuperável é calculada como a diferença entre o valor contábil e o valor presente 
dos fluxos de caixa futuros estimados, descontados à taxa de juros efetiva original do ativo. A abor-
dagem utilizada pela Companhia para cálculo da perda de crédito esperada é a simplificada. As 
perdas são reconhecidas no resultado e refletidas em uma conta de provisão. Quando a Companhia 
considera que não há expectativas razoáveis de recuperação, os valores são baixados. Quando um 
evento subsequente indica uma redução da perda de valor, a redução pela perda de valor é reverti-
da através do resultado. Em 31 de dezembro de 2022 e 2021 a Companhia não identificou indicativo 
de perdas relacionadas a ativos financeiros. Passivos financeiros: Os passivos financeiros foram 
classificados como mensurados ao custo amortizado. Outros passivos financeiros são subsequen-
temente mensurados pelo custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. A despesa de ju-
ros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desre-
conhecimento também é reconhecido no resultado. 3.2. Estoques: Os estoques são demonstrados 
ao custo ou ao valor líquido de realização, dos dois o menor. O custo é determinado pelo método da 
média ponderada móvel. O custo dos produtos acabados e dos produtos em elaboração compreen-
de os custos de projeto, matérias-primas, mão de obra direta, outros custos diretos e as respectivas 
despesas diretas de produção (com base na capacidade operacional normal), excluindo os custos 
de empréstimos. O valor líquido de realização é o preço de venda estimado no curso normal dos 

negócios, menos os custos estimados de conclusão e os custos estimados necessários para efetuar 
a venda. 3.3 Imobilizado: Terrenos e edificações compreendem, principalmente, fábricas, e escritó-
rios. O imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico, menos depreciação acumulada. O custo 
histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens. O custo histórico também 
inclui os custos de financiamento relacionados com a aquisição de ativos qualificados. Os custos 
subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, 
conforme apropriado, somente quando for provável que fluam benefícios econômicos futuros asso-
ciados ao item e que o custo do item possa ser mensurado com segurança. O valor contábil de itens 
ou peças substituídas é baixado. Todos os outros reparos e manutenções são lançados em contra-
partida ao resultado do exercício, quando incorridos. Os terrenos não são depreciados. A deprecia-
ção de outros ativos é calculada usando o método linear para alocar seus custos aos seus valores 
residuais durante a vida útil estimada, como segue:
 Anos
Edificações e instalações fabris 10 a 40
Equipamento de transporte 5 a 10
Máquinas, equipamento, material permanente 3 a 40
Equipamentos informática 5 a 10
Máquinas equipamentos arrendados 2 a 5
Encargos capitalizados 21 a 34
Provisão para restauração ambiental - ARO (cubas) 5
Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao final de 
cada exercício. O valor contábil de um ativo é imediatamente ajustado para seu valor recuperável se 
o valor contábil do ativo for maior do que seu valor recuperável estimado. Os ganhos e as perdas de 
alienações são determinados pela comparação dos resultados com o valor contábil e são reconhe-
cidos na demonstração de resultado como “outras receitas operacionais”. 3.4. Impairment de ativo 
não financeiro: Os ativos que estão sujeitos à depreciação e amortização são revisados para a 
verificação de impairment sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o 
valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda por impairment é reconhecida pelo valor ao qual 
o valor contábil do ativo excede seu valor recuperável. Este último é o valor mais alto entre o valor 
justo de um ativo menos os custos de venda e o seu valor em uso. Para fins de avaliação do impair-
ment, os ativos são agrupados nos níveis mais baixos para os quais existam fluxos de caixa identi-
ficáveis separadamente - Unidades Geradoras de Caixa (UGC). Os ativos não financeiros, que te-
nham sofrido impairment, são revisados subsequentemente para a análise de uma possível rever-
são do impairment na data de apresentação do relatório. Em 31 de dezembro de 2022 a Companhia 
realizou o teste de impairment e não houve a identificação de perdas a serem reconhecidas, não 
identificou nenhum evento ou mudança nas circunstâncias do negócio que indicasse qualquer risco 
para a recuperabilidade dos valores contábeis de seus ativos. 3.5. Provisões: Uma provisão é reco-
nhecida se, em função de um evento passado, a Companhia tem uma obrigação legal ou construtiva 
presente que possa ser estimada de maneira confiável, e é provável que um recurso econômico seja 
exigido para liquidar a obrigação. As provisões são determinadas através do desconto dos fluxos de 
caixa futuros estimados a uma taxa antes dos impostos que reflete as avaliações atuais de mercado 
quanto ao valor do dinheiro no tempo e riscos específicos para o passivo. Os efeitos do desconto a 
valor presente, são reconhecidos no resultado como despesa financeira. A provisão para restaura-
ção ambiental contempla os Rejeitos de Gastos de Cubas (RGC) e a restauração de áreas utilizadas 
como depósito de rejeito. Esta provisão tem como objetivo principal a formação de valores de curto 
e longo prazo a serem desembolsados, baseado em estudos técnicos realizados por empresa espe-
cializada, no momento de encerramento do ativo. A revisão dos cálculos desta provisão acontece ao 
final de cada exercício, caso a situação no momento indiquem uma necessidade de revisão da pro-
visão. A provisão é constituída inicialmente com o registro d um passivo sendo a contrapartida no 
item do ativo imobilizado a que se refere. O passivo não circulante é atualizado financeiramente pela 
taxa de desconto atualizada, e registrado contra o resultado do período, em resultado financeiro 
(variações monetárias e cambiais, líquidas). O ativo é depreciado linearmente pela taxa de vida útil 
do bem principal, e registrado contra o resultado do exercício. O registro das contingências de um 
determinado passivo na data das demonstrações financeiras é feito quando o valor de perda pode 
ser razoavelmente estimado. Por sua natureza, as contingências serão resolvidas quando um ou 
mais eventos futuros ocorrerem ou deixarem de ocorrer. Tipicamente, a ocorrência ou não de tais 
eventos não depende da nossa atuação, o que dificulta a realização de estimativas precisas acerca 
da data precisa em que tais eventos serão verificados. Avaliar tais passivos, particularmente no in-
certo ambiente legal brasileiro, e outras jurisdições envolve o exercício de estimativas e julgamentos 
significativos da administração quanto aos resultados dos eventos futuros. 3.6. Imposto de renda e 
contribuição social corrente e diferido: As despesas de imposto de renda e contribuição social do 
período compreendem os impostos correntes e diferidos. Os impostos sobre a renda são reconheci-
dos na demonstração do resultado. O encargo de imposto de renda e contribuição social, com alí-
quota vigente de 34%, é calculado pelo regime de tributação - Lucro Real, determinado por períodos 
de apuração trimestrais com base nas leis tributárias promulgadas, ou substancialmente promulga-
das. A administração avalia, periodicamente, as posições assumidas pela Companhia nas declara-
ções de impostos de renda com relação às situações em que a regulamentação fiscal aplicável dá 
margem a interpretações. Estabelece provisões, quando apropriado, com base nos valores estima-
dos de pagamento às autoridades fiscais. O imposto de renda e contribuição social diferidos são 
reconhecidos usando-se o método do passivo sobre as diferenças temporárias decorrentes de dife-
renças entre as bases fiscais dos ativos e passivos e seus valores contábeis nas demonstrações fi-
nanceiras. O imposto de renda e contribuição social diferidos são determinados, usando alíquotas 
de imposto (e leis fiscais) promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na data do balanço, e 
que devem ser aplicadas quando o respectivo imposto diferido ativo for realizado ou quando o im-
posto diferido passivo for liquidado. O imposto de renda e contribuição social diferidos ativos são 
reconhecidos somente na proporção da probabilidade de que lucro tributável futuro esteja disponível 
e contra o qual as diferenças temporárias possam ser usadas. Os impostos de renda diferidos ativos 
e passivos são compensados quando há um direito exequível legalmente de compensar os ativos 
fiscais correntes contra os passivos fiscais correntes e quando os impostos de renda diferidos ativos 
e passivos se relacionam com os impostos de renda incidentes pela mesma autoridade tributável 

sobre a entidade tributária ou diferentes entidades tributáveis onde há intenção de liquidar os saldos 
numa base líquida. 3.7. Reconhecimento da receita: A receita compreende o valor justo da contra-
prestação recebida ou a receber pela comercialização de produtos e serviços no curso normal das 
atividades da Companhia. A Companhia reconhece a receita quando o valor da receita pode ser 
mensurado com segurança, é provável que benefícios econômicos futuros fluam para a entidade e 
quando critérios específicos tiverem sido atendidos. A Companhia baseia suas estimativas em resul-
tados históricos, levando em consideração o tipo de cliente, o tipo de transação e as especificações 
de cada venda. a. Venda de produtos - Alumínio: A Companhia é uma fábrica de eletrólise e fun-
dição que produz e vende lingotes de alumínio primário, alumínio ligado e alumínio primário líquido. 
As vendas dos lingotes de alumínio são feitas nas modalidades DAP (Delivered At Place), EXW (EX 
Works), FOB (Free On Board) em navios no Porto de Vila do Conde, para exportação e mercado 
interno, bem como em caminhões destinados ao mercado doméstico e as vendas de alumínio líqui-
do em modalidade CPT (Carriage Paid To), para vendas apenas no mercado interno. Em relação à 
precificação das vendas realizadas para empresas relacionadas e acionistas, o material é precifica-
do baseado no acordo básico de vendas da Companhia e qualquer potencial alteração deverá ser 
comunicada e aprovada pelos acionistas. As vendas da Companhia para outros clientes (empresas 
não relacionadas), principalmente no mercado doméstico, são realizadas diretamente pela Albras, 
com contratos negociados por agentes comercias. A validação dos preços e condição de pagamen-
to são realizadas pela gerência da Companhia e submetida ao comitê comercial (integrantes nomea-
dos pelos acionistas) para potencial aprovação. Para que essa venda seja realizada os acionistas 
cedem à Albras o direito de comercialização de parte do metal, em contrapartida os acionistas rece-
bem uma comissão sob o volume disponibilizado. 3.8. Instrumentos financeiros derivativos e 
contabilidade de hedge: A Albras mantém instrumentos financeiros derivativos embutidos, mensu-
rados pelo valor justo por meio do resultado, esses derivativos são instrumentos de proteção de seu 
principal contrato de Energia e ao contrato de compra de opção referente ao Projeto Boa Sorte. 
Derivativos embutidos são separados de seus contratos principais e registrados separadamente 
caso o contrato principal não seja um ativo financeiro e certos critérios sejam atingidos. A Compa-
nhia designa certos derivativos como instrumentos de hedge para proteção da variabilidade dos 
fluxos de caixa associada a transações previstas altamente prováveis, resultantes de mudanças nas 
taxas de câmbio, e mensurados através de outros resultados abrangentes. No início das relações de 
hedge designadas, a Companhia documenta o objetivo do gerenciamento de risco e a estratégia da 
aquisição do instrumento de hedge. Adicionalmente, documenta a relação econômica entre o instru-
mento de hedge e o item objeto de hedge, incluindo se há a expectativa de que mudanças nos fluxos 
de caixa do item objeto de hedge e do instrumento de hedge compensem-se mutuamente. 4. Novas 
normas e interpretações ainda não adotadas: Uma série de novas normas foram efetivas para 
exercícios iniciados após 1º de janeiro de 2022. A Companhia não adotou essas normas na prepa-
ração destas demonstrações financeiras. • Classificação dos passivos como circulante ou não circu-
lante (alterações ao CPC 26/IAS 1): as alterações, emitidas em 2022, visam esclarecer os requisitos 
para determinar se um passivo é circulante ou não circulante e se aplicam aos exercícios anuais 
iniciados em ou após 1º de janeiro de 2023. No entanto, o IASB propôs posteriormente novas alte-
rações ao IAS 1 e o adiamento da data de vigência das alterações de 2020 para períodos anuais que 
se iniciam em ou após 1º de janeiro de 2024. Devido a esta norma estar sujeita a desenvolvimentos 
futuros, a Companhia não pode determinar o impacto dessas alterações nas demonstrações finan-
ceiras no período de aplicação inicial. • Imposto diferido relacionado a ativos e passivos decorrentes 
de uma única transação (alterações ao CPC 32/IAS 12): as alterações limitam o escopo da isenção 
de reconhecimento inicial para excluir transações que dão origem a diferenças temporárias iguais e 
compensatórias - por exemplo, arrendamentos e passivos de custos de desmontagem. As altera-
ções aplicam-se aos períodos anuais com início em ou após 1 de janeiro de 2023. Para arrendamen-
tos e passivos de custos de desmontagem, os ativos e passivos fiscais diferidos associados preci-
sarão ser reconhecidos desde o início do período comparativo mais antigo apresentado, com qual-
quer efeito cumulativo reconhecido como um ajuste no lucro acumulado ou outros componente do 
patrimônio naquela data. Para todas as outras transações, as alterações se aplicam a transações 
que ocorrem após o início do período mais antigo apresentado. • Outras Normas: - IFRS 17 Contra-
tos de Seguros: - Divulgação de Políticas Contábeis (Alterações ao CPC 26/IAS 1 e IFRS Practice 
Statement 2). - Definição de Estimativas Contábeis (Alterações ao CPC 23/IAS 8). As normas alte-
radas e interpretações de 2022 não representaram um impacto significativo nas demonstrações fi-
nanceiras da Companhia. 5. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: As estimativas são 
baseadas no melhor conhecimento existente em cada período e nas ações que se planejam realizar, 

Ativo Notas 2022 2021
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 7 143.331 204.080
Contas a receber de clientes:
Partes relacionadas 10 27.081 240.503
Terceiros 8 217.530 292.759

Estoques 9 1.185.012 960.363
Outras contas a receber com partes relacionadas 10 6.202 7.127
Impostos e contribuições a recuperar 11 195.422 39.147
Imposto de renda e contribuição social a recuperar 11 20.892 3.426
Adiantamento a fornecedor de energia 20 (a) 58.300 58.300
Instrumentos financeiros derivativos 6.3.1 (a) (c) 81.937 -
Outros recebíveis 12 162.266 21.185

2.097.973 1.826.890
Não circulante
Imposto de renda e contribuição social diferidos 13 (b) 70.237 58.531
Impostos e contribuições a recuperar 11 210.117 197.127
Imposto de renda e contribuição social a recuperar 11 57.696 -
Depósitos judiciais 18 5.377 11.488
Adiantamento a fornecedor de energia 20 (a) 63.158 121.457
Instrumentos financeiros com partes relacionadas 10 16.592 -
Instrumentos financeiros derivativos 6.3.1 (a) (c) 57.175 184.105
Outros ativos 23.298 2.781

503.650 575.489
Imobilizado 14 2.000.091 1.653.252
Intangível 599 527

Total do ativo 4.602.313 4.056.158

Passivo e patrimônio líquido Notas 2022 2021
Circulante
Fornecedores:
Partes relacionadas 10 149.166 325.320
Terceiros 15 184.076 169.235

Empréstimos e financiamentos 16 178.299 327.980
Arrendamentos 17 40.016 29.493
Impostos e contribuições 67.979 55.717
Salários, provisões e encargos sociais 55.903 44.027
Outras contas a pagar com partes relacionadas 10 26.379 14.722
Provisões 18 5.996 8.546
Dividendos a pagar 10 (a) e 19 365.025 258.619
Instrumentos financeiros derivativos 6.3.1 (b) - 62.682
Outros 2.302 2.504

1.075.141 1.298.845
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 16 531.592 186.946
Arrendamentos 17 82.787 53.182
Provisões 18 101.508 94.191
Passivo diferido 6.3.1 (c) 25.264 -
Instrumentos financeiros derivativos 6.3.1 (c) 16.657 49.199
Outros 13.176 -

770.984 383.518
Patrimônio líquido 19
Capital social:
Residentes no país 575.744 575.744
Residentes no exterior 553.166 553.166

1.128.910 1.128.910
Total do patrimônio líquido
Reservas de capital 15.523 16.490
Reserva de lucros 1.562.713 1.302.236
Ajuste de avaliação patrimonial 49.042 (73.841)

2.756.188 2.373.795
Total do passivo e patrimônio líquido 4.602.313 4.056.158

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS EXERCÍCIOS FINDOS  
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (Em milhares de Reais) 

Notas 2022 2021
Receita operacional líquida 20 (b) 6.014.346 5.948.279
Custo dos produtos vendidos e serviços 20 (c) (5.242.812) (4.377.370)
Lucro bruto 771.534 1.570.909
Receitas (despesas) operacionais
Com vendas e comerciais 21 (156.117) (116.975)
Gerais e administrativas 21 (179.314) (124.472)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 21 240.840 91.616

(94.591) (149.831)
Lucro operacional antes do resultado financeiro e impostos 676.943 1.421.078
Resultado financeiro 
Despesas financeiras 22 (201.496) (90.289)
Receitas financeiras 22 95.681 181.545

(105.815) 91.256
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 571.128 1.512.334
Imposto de renda e contribuição social:
Corrente 13 (125.649) (298.818)
Diferido 13 49.745 (215.096)

(75.904) (513.914)
Lucro líquido do exercício 495.224 998.420

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS ABRANGENTES EXERCÍCIOS  

FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (Em milhares de Reais) 
2022 2021

Lucro líquido do exercício 495.224 998.420
Outros componentes do resultado abrangente do exercício
Itens que podem ser subsequentemente reclassificados para resultado
Hedge de fluxo de caixa 186.186 (111.881)
Imposto de renda e contribuição social sobre outros resultados 

abrangentes (63.303) 38.040
Total do resultado abrangente do exercício 618.107 924.579

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (Em milhares de Reais) 
Capital 
Social 

Subscrito

Reservas de capital Reservas de lucros Lucros 
acumu-

lados
Especial Lei 

8.200/91 artigo 2º
Reserva 
especial

Incentivos 
fiscais Legal

Reserva de expan-
são e investimentos

Ajuste de avalia-
ção patrimonial Total

Saldos em 31 de dezembro de 2020 1.128.910 17.809 69.970 177.877 142.329 387.230 - - 1.924.125
Realização de reservas - (1.319) - - - - - 1.319
Lucro líquido do exercício - - - - - - - 998.420 998.420
Hedge de fluxo de caixa - - - - - - (73.841) (73.841)
Destinação dos lucros
   Reserva Legal - - - - 49.921 - - (49.921)
   Dividendos Intermediários - Pagos  AGE. 15.12.2021 - - - - - - - (216.290) (216.290)
   Dividendos Mínimos Obrigatórios - - - - - - - (258.619) (258.619)
   Reserva de expansão e investimentos - - - - - 474.909 - (474.909) -
Saldos em 31 de dezembro de 2021 1.128.910 16.490 69.970 177.877 192.250 862.139 (73.841) - 2.373.795
Realização de reservas - (967) - - - - - 967
Lucro líquido do exercício - - - - - - - 495.224 495.224
Hedge de fluxo de caixa - - - - - - 122.883 - 122.883
Destinação dos lucros
   Reserva Legal - - - - 24.761 - - (24.761)
   Dividendos Minimos obrigatórios  (50%) Lei 10.303 Art. 202 - - - - - - - (235.715) (235.715)
   Reserva de expansão e investimentos Lei S.A. Art. 189 - - - - - 235.715 - (235.715) -
Saldos em 31 de dezembro de 2022 1.128.910 15.523 69.970 177.877 217.011 1.097.854 49.042 - 2.756.188

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA EXERCÍCIOS FINDOS  
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (Em milhares de Reais) 

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2022 2021
Lucro líquido do exercício 495.224 998.420
Ajustes para:
Depreciação e amortização 214.995 191.351
Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido 1.257 215.096
Provisões para processos judiciais (561) (7.574)
Provisão para participação no resultado 36.260 26.648
Despesas com Efeito do IPC 89 (113.241) -
Operação com derivativos, líquida 119.364 (175.738)
Provisão com perdas esperadas (2.066) (156)
Variações monetárias e cambiais, líquidas (29.046) 40.919
Despesas com juros de empréstimos 26.391 31.593
Despesas financeiras sobre arrendamentos 8.615 3.886
Valor residual do ativo imobilizado baixado por alienação 27.794 21.989
Revisão PIS/COFINS (87.523) (101.450)

697.463 1.244.984
Variações em:
Clientes 288.650 (138.814)
Estoques (262.915) (392.773)
Impostos e contribuições A recuperar (158.600) 5.587
Outras contas a receber com partes relacionadas 925 3.298
Depósitos judiciais 11.349 726
Adiantamento a fornecedor de energia 58.299 58.301
Outros recebíveis 7.123 173.485
Contas a pagar a fornecedores terceiros e partes relacionadas (161.968) 299.908
Impostos e contribuições 180.066 312.676
Salários e encargos sociais a recolher 48.136 32.070
Outras contas a pagar com partes relacionadas 11.658 260
Outros passivos 7.136 (9.583)
Fluxo de caixa líquido gerado pelas (utilizado nas) atividades operacionais 29.859 345.141
Juros pagos (24.430) (38.663)
Imposto de renda e contribuição social pagos (167.804) (327.237)
Fluxo de caixa líquido gerado pelas (utilizado nas) atividades operacionais 535.088 1.224.225
Fluxo de caixa das atividades de investimentos:
Adições ao imobilizado e intangível (671.027) (642.936)
Ajuste imobilizado (PIS e COFINS) 8.463 16.811
Fluxo de caixa utilizado nas atividades de investimento (662.564) (626.125)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento:
Pagamento de empréstimos - principal (328.497) (605.045)
Captação de empréstimos - principal 548.377 339.460
Dividendos pagos a acionistas (129.310) (335.217)
Pagamento de arrendamentos (23.843) (23.515)
Fluxo de caixa proveniente das atividades de financiamento 66.727 (624.317)
Aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa (60.749) (26.217)
Caixa e equivalentes de caixa em 1° de janeiro 204.080 230.297
Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro 143.331 204.080

(60.749) (26.217)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

A Diretoria da Albras - Alumínio Brasileiro S/A, em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submete 
à apreciação do Conselho de Administração o presente relatório e as Demonstrações Contábeis, referentes 
ao exercício do ano de 2022, acompanhadas pelo parecer dos Auditores Independentes. Em 2022, a Albras 
completou 37 anos de operação e focou, sobretudo na estabilidade dos processos industriais, na consolidação 
da produção e venda de alumínio primário e ligas especiais através de uma gestão sólida de segurança e 
ambiental e contínuo desenvolvimento de pessoas. Produção, vendas e faturamento: Em 2022, a Albras 
produziu 405 mil toneladas de alumínio líquido, sendo 331 mil para produzir lingotes de alumínio primário e 
ligas especiais e 74 mil de metal primário em forma líquida. O montante representa uma diminuição de 5,43% 
em relação a 2021, fato justificável por um incidente operacional acontecido em fevereiro, especificamente na 
distribuição de energia elétrica para uma das salas de eletrolise, fazendo com que uma das quatro linhas 
ficasse totalmente desconectada por aproximadamente um mês, afetando aproximadamente 25% de toda a 
capacidade de produção de alumínio primário e posteriormente uma retomada de produção gradual. Os 
trabalhos de reparos e repartida de cubas eletrolíticas foram iniciados imediatamente, sendo necessários 
esforços para reestabelecimento do sistema elétrico da sala operacional e preparação das 240 cubas 
eletrolíticas que compõem a linha afetada pelo incidente. Os trabalhos de partidas de cubas foram oficialmente 
finalizados em agosto de 2022, restabelecendo o ritmo regular de produção. O atingimento de capacidade total 
foi oficializado em outubro, após o aumento gradual de amperagem. Em 2022, foram comercializadas 392 mil 
toneladas de alumínio, o que representa uma diminuição de 34 mil toneladas comparado a 2021, ou 8,67%. A 
queda no volume de vendas refletiu o incidente em uma das linhas de produção ocorrido em fevereiro e a 
consequente perda de produção principalmente no primeiro semestre. Entretanto, é importante ressaltar que 
a Albras cumpriu com todas as obrigações contratuais com terceiros, abastecendo o mercado nacional e 
internacional de acordo com os contratos aprovados. O faturamento bruto foi R$ 6.491,2 milhões, distribuído 
da seguinte forma: R$ 4.511,3 milhões (equivalente a 243 mil toneladas de alumínio fornecidas para o 
mercado interno) e R$ 1.979,9 milhões (equivalente a 150 mil toneladas vendidas no mercado externo). 
Apesar do volume vendido ser menor, devido a retomada da produção ocorrer no segundo semestre, o 
incremento de 1% do faturamento bruto foi resultado do aumento no preço de venda. O preço médio de venda 
do alumínio foi de R$ 16.555/tonelada, representando um aumento de 8,69% em relação a 2021, devido à 
valorização do dólar frente ao real e à alta no preço do alumínio negociado na LME (London Metal Exchange), 
bolsa de commodities. Resultado econômico: O lucro líquido apurado em 2022 foi R$ 495,2 milhões, 
influenciado principalmente pelo lucro bruto de R$ 771,54 milhões advinda da venda de alumínio primário em 
lingotes e na forma líquida. A Albras concluiu 2022 com custos fixos, compostos por gastos com pessoas, 
materiais e serviços, de R$ 586,1 milhões, maiores em 26,98% em comparação com 2021, reflexo de um 
plano de revitalização de espaços comuns na planta, somada a pressão inflacionária e dos preços das 
commodities. Investimentos: Em 2022 a empresa consolidou o Projeto de Integridade de Ativos com o 
objetivo de construir uma estratégia de manutenção para estruturas, bem como tubulações, telhados, pisos e 
estruturas de sustentação metálicas. Alinhado aos projetos de engenharia e CapEx, esta iniciativa contribuiu 
para eleger as prioridades e necessidades de manutenção e troca de ativos físicos, garantindo assim a 
integridade de seus funcionários e da infraestrutura. Foram executados R$ 623,3 milhões de investimentos em 
projetos de gastos de capital em 2022, sendo R$ 58,5 milhões em projetos de continuidade, que são aqueles 
voltados à continuidade operacional e com valor abaixo de R$ 5 milhões. Entre as iniciativas, destaques para 
a troca completa dos telhados dos prédios das salas de controle da Redução e subestações locais da Redução 
I e Oficinas, desenvolvimento e aquisição de recipiente de transporte de alumínio líquido de 4,5 toneladas, 
além da pavimentação da malha rodoviária interna da Albras, especificamente a Rua “A”. Foram aplicados  
R$ 91,9 milhões em projetos de grande porte, com valor acima de R$ 5 milhões, entre eles a reforma estrutural 
dos prédios da diretoria e de um salão operacional da fábrica de anodo chumbado. Outros R$ 472,9 milhões 
foram investidos em sobressalentes, recursos de tecnologia da informação e em programas especiais, como 
as reformas de cubas da Redução (R$ 336,8 milhões), dos fornos de cozimento de Anodo (R$ 42,6 milhões) 
e dos fornos de espera da Fundição (R$ 12,7 milhões). O volume total de investimentos em 2022 foi 20,4% 
(R$ 105,5 milhões) maior que o aplicado em 2021, como forma de assegurar a sustentabilidade do retorno dos 
ativos à produção normalizada. Segurança e Saúde: Resultados diferenciados em um ano desafiador: 
Foi lançado em maio de 2022 o “Vida Saudável Movimente”, que faz parte do Programa Vida Saudável, 
iniciativa que estimula o engajamento dos empregados próprios e terceiros a combater o sedentarismo e a 
obesidade, buscando diminuir os fatores de risco do adoecimento cardiovascular. No fechamento do ano, 
somamos 353 participantes, e um total de 876.236 minutos de exercícios físicos reportados no formulário do 
Movimente. Em 2022 a Albras reduziu em 63% a taxa de frequência de acidentes registráveis, fechando o ano 
com 0,96 – resultado a nível de operações classe mundial. Como suporte a estes resultados, foi atingido 6,24% 
de redução nos riscos de incidentes nas tarefas, 11,6% na redução de riscos com exposição a agentes físicos, 
químicos, biológicos e ergonômicos, bem como redução de 73% nos incidentes de alto risco. A Albras realizou 
várias campanhas mensais com temas de segurança relacionados aos 07 protocolos críticos, riscos para 
mãos e dedos, além de temas variados de saúde e meio ambiente. Dentre as campanhas, no mês de abril foi 
lançado o programa “Albras Mais Segura”, onde tivemos 38 sessões com 2.500 participantes, de todas as 
áreas e contratadas, com o objetivo de fortalecer ações de segurança no dia a dia, como as ferramentas de 
engajamento PARE, Risco Zero e o cuidado ativo genuíno, finalizando com a assinatura do Termo de 
Compromisso. Em julho, reforçamos o compromisso com o Albras Mais Segura com a participação do 
Chairman do Conselho de administração, Ola Saeter, Líderes Albras e das Contratadas. Em 2022 foi realizado 
o primeiro workshop do BCP (Business Continuity Plan) a fim de garantir que pessoas e ativos estejam 
protegidos e com plano robusto de continuidade operacional diante de cenários de crise. O workshop trouxe 
39 novos cenários de riscos que foram acrescidos aos 26 já existentes, totalizando 65 cenários de riscos no 
BCP. Em termos de melhorias, 14 ações e recomendações oriundas do time de prevenção de perdas e da 
seguradora foram implementadas em 2022, melhorando o Perfil de Risco da Albras que encerrou em 84,7% 
de aderência às expectativas corporativas. Com o objetivo de identificar e dar melhoria às oportunidades 
relacionadas à qualidade dos procedimentos de trabalho especialmente ligados a segurança, foi realizado o 1º 
Workshop de Lideranças com foco no passo a passo das tarefas, possibilitando assim o direcionamento de 
ações de melhoria para reestruturar todos os procedimentos operacionais da Albras e Contratadas para algo 
mais prático, simples, com linguagem binária e à disposição dos empregados. Na mesma sintonia de melhorar 
a qualidade da informação das nossas pessoas, foi implementado em 2022 os Técnicos de Segurança de 
turno, a fim de aumentar a presença de campo, coaching e suporte prestado aos Líderes e Empregados de 1ª 
linha, incluindo contratados. Do lado das ferramentas e tecnologias de suporte e apoio, foi consolidado 
monitoramento no sistema Risco Zero, onde empregados podem reportar situações perigosas (atos e 
condições). Em 2021, no início do monitoramento, eram 22% de riscos abertos há mais de 30 dias (backlog). 
Com engajamento da Liderança Albras e foco no resultado, conseguimos fechar o ano de 2022 com 0% de 
riscos abertos há mais de 30 dias.  A Albras teve a SIPAT (Semana Interna de Prevenção de Acidentes do 
Trabalho) com alto engajamento na participação por parte dos empregados, com o tema: “Albras Mais Segura: 
Sua atitude faz a diferença!”. Ao todo, foram 2.342 interações dos empregados Albras e contratados nos 

estandes, 255 participantes da loteria de segurança, muito aprendizado e reforço dos compromissos por uma 
Albras Mais Segura. Por fim, a Albras continuou e se mantém firme na implementação de Melhorias e na 
aplicação do PARE nas áreas. Ao todo foram 3.692 melhorias de saúde, segurança e meio ambiente 
implementadas e 63.265 PARES entre Albras e Contratadas. Reconhecemos 434 empregados da Albras e 
Contratadas no PARE e Busque Ajuda. Nossa Liderança fez a diferença em campo, conversando com os 
empregados para entender a percepção de risco e as dificuldades de suas tarefas, e direcionar melhorias. 
Foram ao todo, 15.866 WOCs realizados pelo Líderes. 2022 foi um ano de resultados surpreendentes e do 
aumento da capacidade da gestão dos sistemas, processos e da melhoria do desempenho de nossas 
pessoas. Gestão ambiental: resultados sustentáveis: A Albras manteve o selo Ouro no programa brasileiro 
de monitoramento de emissões “GHG Protocol”, validado por auditoria de terceira parte. Tal conquista reafirma 
o comprometimento da qualidade do sistema de gestão de emissões dos gases de efeito estufa e a baixa 
pegada de carbono do alumínio produzido na Albras. A reciclagem e o reaproveitamento de resíduos são 
importantes componentes da política de sustentabilidade da fábrica, destacando a busca das melhores 
práticas existentes, novas tecnologias e contribuindo para uma Albras Mais Verde. Pelo 12º ano consecutivo, 
a Área de Disposição de Resíduos Sólidos (ADRS) da empresa permaneceu sem recebimento de qualquer 
contribuição, sendo os resíduos gerados na fábrica direcionados para outros fins, como reutilização e 
coprocessamento. O programa de coprocessamento do Revestimento Gasto de Cubas (RGC) na indústria 
cimenteira, tratamento ambientalmente correto e eficaz, atingiu 50.704 toneladas de resíduos processados em 
2022, representando a diminuição de 10.168 toneladas no nível do estoque. Evidenciando todos esses 
esforços, a Albras em 2022 recebeu a recomendação para a certificação Zero Waste to Landfill, que atesta a 
destinação zero de resíduos para aterro. Recursos Humanos: Até dezembro de 2022, o total de empregados 
próprios na planta era de 1.289, sendo 67 pessoas com deficiência (PCDs), o que indica aumento de 7 PCDs 
contratados em relação ao ano anterior. No mesmo período, o efetivo de terceiros atingiu 1.808 pessoas. Para 
incentivar o desenvolvimento das pessoas que trabalham na Albras, em 2022, a empresa investiu  
R$ 872.623,73 em treinamentos. Ao todo, foram realizadas 294 sessões de capacitação e 16.804 horas de 
cursos, que contabilizaram 8.524 participantes, considerando que uma mesma pessoa pode ter participado de 
diferentes treinamentos. Em se tratando da remuneração variável anual, a Albras teve o desafio de estabelecer 
metas que projetavam um ano completo de produção e foi apresentado um painel ao Sindicato dos 
Metalúrgicos de Barcarena (Simeb) e aprovado em meados de julho considerando os anos 2022 e 2023. A 
apuração ao final do exercício de 2022 resultou no pagamento máximo de 4,03 salários base. O Programa 
Jovem Talento (Jovem Aprendiz), realizado em parceria com o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
(SENAI), foi reformulado no método de ensino sem perder a qualidade. Em 2022, a nova edição do programa 
contou com 52 alunos, nos cursos de Operador Metalúrgico, Manutenção Mecânica e Elétrica e Assistente 
Administrativo. Todos são candidatos potenciais para futuras oportunidades na Albras e outras unidades da 
Hydro. Houve ainda o fortalecimento do Sistema de Gestão de Treinamentos (SGT), cujo objetivo é suportar 
a estratégia de negócio da empresa através da implementação de um sistema estruturado de gestão do 
treinamento/conhecimento no nível operacional. Os nove instrutores técnicos operacionais conduziram 118 
sessões de treinamentos nas áreas de Redução, Carbono, Fundição e Manutenção, e 529 auditorias de 
verificação, de forma a garantir a execução alinhada aos procedimentos vigentes. Nesse ano, tivemos 51 novos 
entrantes acompanhados pelos instrutores técnicos operacionais durante os primeiros 90 dias de trabalho na 
Albras. A Academia AMBS (sistema de negócios de alumínio metálico), que foca na oferta de treinamentos 
voltados ao Sistema de Gestão, ofereceu 13 cursos, totalizando 424 empregados treinados, 1.237 horas de 
treinamento sendo realizado inteiramente pela equipe do Sistema de Gestão (AMBS). Em termos de clima 
organizacional, tivemos o resultado da nova pesquisa de Clima e Engajamento, o Hydro Monitor, e a Albras 
cresceu 3 pontos percentuais, chegando a 94% de engajamento, e chegando a seu resultado recorde. Como 
destaque, registrou-se alta taxa de participação (96%) e o índice de Direção Estratégica registrou 96% de 
avaliação positiva. Todas as 13 dimensões avaliadas tiveram índice positivo acima de 84%, sendo os 5 
maiores: Direção estratégica (96%), Excelência de desempenho (95%), Sustentabilidade/ESG (95%), 
Trabalho em equipe (94%) e Engajamento (94%). Adicionalmente, obtivemos 92% no indicador de Inclusão e 
também em Cultura de Integridade. Sistema de Gestão Estratégica do Negócio (padrão AMBS): No ano 
de 2022, a Albras manteve seus objetivos alinhados à estratégia de negócios e de sustentabilidade da Hydro. 
O foco foi a consolidação das práticas de Operação Autônoma, Gestão de Grupos Críticos e alavancagem do 
programa de Melhoria Contínua, o INOVA. O TPM foi disseminado em todas as áreas operacionais em 2022. 
A etapa de preparação foi no primeiro trimestre. Em março, foram formados 10 multiplicadores para suporte 
do programa nas áreas. Em abril foram realizadas as grandes limpezas nos equipamentos pilotos nas áreas 
da engenharia técnica e manutenção, redução e carbono. Ao longo do ano foram 392 horas de treinamento 
do AMBS, 104 horas de consultoria, 76 avaliações dos requisitos previstos nas áreas com a nota média de 
85% de validação em relação às etapas, chegando na etapa 2 de 7 para esses pilotos. A Gestão dos grupos 
críticos enfatiza a estabilidade dos processos fundamentais, existentes nas árvores de processos. Ao longo de 
2022, tivemos 22 grupos críticos ativos. A gestão desses grupos passa pelo cumprimento de um protocolo de 
7 passos, que prevê desde a identificação da necessidade de se ativar o grupo, em função de um resultado 
abaixo do necessário para se cumprir uma estratégia da área até o processo de treinamento e documentação 
de uma nova prática. 225 colaboradores da operação receberam capacitação de SOPs revisados em função 
de novas práticas identificadas através de grupos críticos, fazendo a total inserção nas rotinas operacionais e 
mantendo os resultados obtidos em nosso sistema de gestão implementado. Em 2022, os líderes desses 
grupos receberam treinamento de Protocolos de Grupos Críticos, no total de 38 horas e 09 grupos foram 
discutidos em nível de diretoria. O Seminário de Inovação e Melhorias da Albras, o INOVA, foi repaginado e 
contou com uma participação recorde. O programa agora tem duas fases (seletiva em nível de área e evento 
principal) e as 4 categorias conhecidas (Performance, Inovação de Processo/Produto, Inovação Tecnológica 
e Saúde, Segurança e Meio Ambiente) contam com representantes de áreas Administrativas, Operacionais e 
de Engenharia. Em 2022, tivemos 71 projetos inscritos para as seletivas internas, 35 aprovados para o evento 
principal e 26 premiados. Além disso, o seminário contou com a categoria Prêmio Popular, escolhido por meio 
de votação dos empregados e terceiros como forma de motivar as pessoas a participarem do processo. O 
Prêmio do Presidente, outra honraria concedida no INOVA, também permaneceu. Felizmente, com o controle 
da pandemia, pudemos realizar nosso seminário de forma presencial e com a festa de encerramento, evento 
que ressaltou todas as contribuições das áreas para garantir um Albras mais estável e preparada para o futuro. 
A área Corporativa de Compliance, com o apoio da alta administração da Albras, promoveu 12 treinamentos 
com os tópicos código de conduta, conflito de interesses e anticorrupção, alcançando 500 empregados, além 
de capacitação on line sobre os temas Código de Conduta, Conflito de Interesses e Anticorrupção tendo índice 
de conclusão do treinamento de 87%, 87% e 85% dos empregados, respectivamente. Em colaboração com a 
Diretoria de Comunicação, a área de Compliance realizou ainda uma campanha interna com o tema Cultura 
de Compliance, em abril de 2022. Comunicação empresarial: A área de Comunicação realizou, em 2022, o 
calendário de campanhas internas focadas em temas de saúde, segurança, meio ambiente, gestão, recursos 
humanos, DIP (Diversidade, Inclusão e Pertencimento), entre outros, além de fortalecer os veículos internos 

de comunicação e o diálogo com as lideranças da empresa. Houve melhorias nos indicadores de comunicação 
interna, como o aumento de membros no grupo Albras no Workplace (21%), volume de postagens (33%), 
quantidade de comentários (230%) e de reações (138%). Para estreitar o relacionamento com a comunidade 
e dar visibilidade aos resultados dos programas de responsabilidade social, a companhia promoveu o primeiro 
Painel Albras e Comunidades, reunindo em dezembro lideranças comunitárias e autoridades locais. Esta e 
outras iniciativas somaram 323 notícias veiculadas na imprensa ao longo do ano, um aumento de 63% em 
relação a 2021, com um índice de favorabilidade de 76%. A área gerou, ainda, conteúdo nos perfis oficiais da 
Hydro nas redes sociais e propaganda nos veículos de comunicação locais. A Albras também reforçou sua 
presença na comunidade em 2022 por meio de patrocínios a eventos, como o projeto cultural Gastronomia do 
Amanhã, realizado por meio da Lei de Incentivo à Cultura da Secretaria Especial da Cultura e do Ministério do 
Turismo, que foi iniciado em dezembro de 2021, com continuidade no primeiro trimestre de 2022. Nossa 
atuação social: Em 2022, a Albras manteve seu compromisso com os direitos humanos e sua ambição de 
melhorar as condições de vida das comunidades do município de Barcarena, as tornando mais sustentáveis, 
inclusivas e justas. Para tanto, deu continuidade às diversas iniciativas sociais, reforçando suas parcerias com 
as instituições e comunidades locais. Investimento Social Privado – Programas Sociais: Em relação às 
iniciativas de investimento social privado, a Albras investe em 4 programas sociais, de longo prazo, descritos 
abaixo. 1. Programa Sustentar: Possui duas linhas de atuação: a) Suporte para a organização social, 
alfabetização e qualificação profissional dos catadores de resíduos do lixão do Bom Futuro. b) Apoio à 
implementação do Programa Municipal de Educação Ambiental de Barcarena, através de suporte técnico para 
desenvolvimento de cursos e atividades de formação de agentes e educadores ambientais do município. Em 
termos dos principais resultados alcançados em 2022, o Programa Sustentar concluiu as atividades para 
formalização da Cooperativa Árvore da Vida. Além disso, foram firmadas 8 parcerias com a cooperativa para 
coleta de resíduos sólidos, contribuindo para geração de renda dos catadores. O Programa de Educação 
Ambiental também realizou atividades de formação de agentes multiplicadores, com participação total de 105 
pessoas, entre técnicos da Prefeitura, professores de instituições de ensino de Barcarena e representantes de 
organizações sociais. Destaca-se também como resultado atingido, a validação da Política de Educação 
Ambiental do município e conclusão da construção da unidade de triagem de resíduos sólidos. 2. Todos pelo 
Trabalho: O Programa tem como objetivo desenvolver estratégias que potencializem a inserção de 
profissionais locais nos múltiplos setores econômicos de Barcarena, especialmente os jovens e 
desempregados. Em 2022, o Programa proporcionou o fortalecimento da Rede Todos pelo Trabalho 
articulando cursos de formação profissional que foram ofertados pelos parceiros da Rede. Ao todo 22 cursos 
foram ofertados por instituições de ensino de Barcarena, gerando 377 vagas em cursos e 298 pessoas 
capacitadas. Dentre os cursos ofertados, destaca-se a formação de Operadoras da Albras, promovido pela 
área de Recursos Humanos da empresa, com objetivo de proporcionar capacitação para mulheres em 
parceria com o SENAI. 3. Ativa Barcarena: Em 2022, o programa teve a participação de 91 agricultores de 
Barcarena com objetivo de fortalecer a agricultura familiar e oferecer assistência técnica e capacitação em 
agroecologia. Ao todo, foram realizadas 343 visitas individuais de Assistência Técnica Rural, envolvendo 186 
participantes. Além disso, foram instaladas 25 Unidades Demonstrativas de Biofertilizantes e 1 Unidade 
Demonstrativa de Avicultura. Como resultados dessas ações foi possível o lançamento de 16 produtos no 
mercado, ampliando as oportunidades de geração de renda dos agricultores participantes do Programa.  
4. Embarca Amazônia: O Embarca Amazônia é um programa orientado à educação de jovens para o 
empreendedorismo a partir das cadeias produtivas da floresta, biodiversidade, agricultura sustentável e 
economia criativa. Em 2022, o Programa promoveu em Barcarena e Abaetetuba a “Oficina Despertar” - uma 
imersão nos desafios e oportunidades de empreender na Amazônia, e contou com a participação de 419 
jovens, com idade entre 18 e 29 anos. Os participantes que mais se destacarem seguiram para próxima fase, 
a “Ideação” dos modelos de negócios, totalizando 117 participantes e 25 ideias de negócio. Além da 
participação da Albras, o programa conta apoio de 9 instituições de ensino, da sociedade civil e do Poder 
Público dos municípios atendidos. Fundo de Sustentabilidade Hydro (FSH): A Albras é uma das 
mantenedoras do Fundo de Sustentabilidade Hydro, organização sem fins lucrativos criada em 2019. As 
empresas Albras e Alunorte uniram esforços e criaram o FSH, que funciona como um mecanismo financeiro 
para investir em projetos e ações que contribuam para o desenvolvimento sustentável local. Os projetos têm 
como premissas linhas de investimento concebidas de forma participativa e soluções para as demandas do 
território.  Responsabilidade Social Corporativa: • Diálogo Social: Em 2022, a estratégia utilizada para a 
manutenção do relacionamento da Albras com as comunidades de Barcarena, foram os diálogos sociais 
virtuais ou presenciais. O Diálogo Social é um processo contínuo e estruturado que visa o fortalecimento de 
vínculos e promoção do engajamento entre a Albras e as comunidades que são impactadas pelas atividades 
da empresa. O público envolvido é composto por associações comunitárias, entidades do terceiro setor, 
associações de classes, instituições religiosas, comunidades tradicionais, lideranças informais e população em 
geral. No período de janeiro a dezembro de 2022, foram realizados 469 diálogos sociais em Barcarena, com 
um total de 1.063 participantes. • Painel Albras e Comunidades: Para fortalecimento do diálogo da Albras 
com a população de Barcarena e região, em 2022 foi realizada a primeira edição do Painel Albras e 
Comunidades. O evento reuniu, em Barcarena, mais de 70 convidados, entre representantes de ONGs, 
instituições e comunidades locais, além de sindicato e órgãos públicos. O evento contou com atividades para 
apresentação dos resultados dos programas de responsabilidade social desenvolvidos e/ou apoiados pela 
Albras e Hydro. • Sistema Canal Direto: A Albras possui canais gratuitos de comunicação que funcionam 24 
horas por dia, 7 dias por semana. O Canal Direto, que compõe o sistema de registro de reclamações e queixas, 
é gerenciado por uma empresa contratada, especializada em executar o monitoramento de canais de 
denúncia de forma inclusiva e colaborativa. Há também equipe dedicada, da área de responsabilidade social 
corporativa, que conta com profissionais que realizam o diálogo social diário com as comunidades próximas 
às operações. Em 2022, o Canal Direto registrou e atendeu 35 manifestações. • Programa Voluntários em 
Ação: O Programa de Voluntariado da Albras reúne empregados da Albras, de empresas contratadas e 
familiares. Ao longo de 2022, foram realizadas diversas ações e iniciativas, com destaque para o ciclo de 
ações, que resultou na criação da biblioteca comunitária de Vila Nova e revitalização da quadra poliesportiva 
do Centro Comunitário da Vila do Conde. Em 2022, o Comitê de Voluntariado da Albras realizou 26 ações de 
voluntariado, com 246 voluntários participantes e engajados, 15 Organizações da Sociedade Civil (OSC) e 
Comunidades atendidas, beneficiando 1.574 pessoas pelas ações. Barcarena, 11 de abril de 2023. 
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sendo permanentemente revistas com base nas informações disponíveis. Alterações nos fatos e 
circunstâncias podem conduzir a revisão das estimativas, pelo que os resultados reais futuros pode-
rão divergir das estimativas. As estimativas e pressupostos significativos utilizados pela Administra-
ção da Companhia na preparação destas demonstrações financeiras estão assim apresentadas: 
5.1. Imposto de renda e contribuição social diferidos: A determinação da provisão para imposto 
de renda ou o imposto de renda diferidos ativos e passivos e qualquer provisão para perdas nos 
créditos fiscais requer estimativas da Administração. Para cada crédito fiscal futuro, a Companhia 
avalia a probabilidade de parte ou do total do ativo fiscal não ser recuperado. A provisão para des-
valorização feita com relação aos prejuízos fiscais acumulados depende da avaliação, pela Compa-
nhia, da probabilidade de geração de lucros tributáveis no futuro em que o Imposto de Renda diferi-
do ativo foi reconhecido baseada na produção e planejamento de vendas, preços de commodities, 
custos operacionais, planos de reestruturação e custos de capital planejados. Em 31 de dezembro 
de 2022 e 2021, não houve a identificação de perdas a serem reconhecidas. 5.2. Provisão para 
restauração ambiental: O cálculo da provisão para restauração ambiental contempla os Rejeitos 
de Gastos de Cubas (RGC) e restauração das áreas utilizadas como deposito de rejeitos. O passivo 
é reconhecido quando o ativo é construído e está pronto para uso ou quando a obrigação for incor-
rida se imposta em uma data posterior. As variações na valorização do passivo constituído são re-
conhecidas pela mudança no valor presente do passivo e classificadas como parte da despesa fi-
nanceira. Passivos que dependam de evento futuro (por exemplo, o período ou método de liquida-
ção) são reconhecidos no valor justo do passivo, se puderem ser razoavelmente estimados. 
5.3. Provisão para valor recuperável dos ativos (impairment): Anualmente, caso haja eventos 
ou mudanças nas circunstâncias que indiquem que o valor contábil pode não ser recuperável, a 
Companhia testa eventuais perdas (impairment) nos bens do imobilizado. Os valores recuperáveis 
de Unidades Geradoras de Caixa (UGCs) foram determinados com base em cálculos do valor em 
uso. 5.4. Provisão para processos judiciais: A Companhia é parte envolvida em processos admi-
nistrativos e judiciais, oriundos do curso normal de suas operações. Esses processos envolvem as-
suntos de natureza trabalhista, cível, tributária e ambiental, amparada pela opinião e avaliação de 
expectativas de perdas ou êxitos de seus consultores legais externos e assessores jurídicos inter-
nos. As provisões para as eventuais perdas prováveis são registradas no balanço, e para as contin-
gências de prognósticos possíveis essas são publicadas em nota explicativa. 5.5. Instrumentos fi-
nanceiros Derivativos: Trimestralmente, com base nos parâmetros do contrato de energia mantido 
pela Companhia, são registrados os ganhos ou perdas com derivativo de Energia. Além do contrato 
anteriormente citado, a Companhia em conjunto com a Atlas Boa Sorte Comercializadora de Ener-
gia, assinaram um contrato de compra de opção referente ao Projeto Boa Sorte, o qual se refere à 
construção e operação de usina solar com capacidade instalada prevista de 438 MW, dos quais 96 
MWmed serão destinados à Companhia. Dessa forma, a Albras possui a opção de adquirir 10% das 
ações referentes ao projeto. A Companhia classificou a operação como um derivativo registrado a 
valor justo adotando o modelo “Black Scholes” para a precificação. A contabilização do hedge é 
realizada mensalmente, onde o valor justo é calculado com base no valor presente dos fluxos de 
caixa futuros estimados. As estimativas dos fluxos de caixa futuros de taxas prefixadas são basea-
das em taxas cotadas a preços futuros (forwards) 6. Instrumentos financeiros e gerenciamento 
de riscos: 6.1. Gestão de risco financeiro: As atividades da Companhia a expõem a diversos ris-
cos financeiros: risco de mercado (incluindo risco de moeda, risco de taxa de juros e risco de preço), 

risco de crédito e risco de liquidez. O programa de gestão de risco da Companhia se concentra na 
imprevisibilidade dos mercados financeiros e busca minimizar potenciais efeitos adversos no de-
sempenho financeiro da Companhia. A gestão de risco é realizada pela Área Financeira da Compa-
nhia, segundo as políticas aprovadas pelo Conselho de Administração. A Área Financeira da Com-
panhia identifica, avalia e protege a Companhia contra eventuais riscos financeiros em cooperação 
com as unidades operacionais da Companhia. O Conselho de Administração estabelece princípios, 
por escrito, para a gestão de risco global, bem como para áreas específicas, como risco cambial, 
risco de taxa de juros, risco de crédito, uso de instrumentos financeiros derivativos e não derivativos 
e investimento de excedentes de caixa. a. Risco de mercado: (i) Risco cambial: A Companhia está 
exposta ao risco cambial decorrente de exposições de algumas moedas, principalmente com rela-
ção ao dólar Americano (USD). O risco cambial decorre de operações comerciais futuras, ativos e 
passivos reconhecidos. A administração estabeleceu uma política que exige que Companhia admi-
nistre seu risco cambial em relação à sua moeda funcional. O risco cambial ocorre quando opera-
ções comerciais futuras, ativos ou passivos registrados são mantidas em moeda diferente da moeda 
funcional da entidade. O resumo dos dados quantitativos sobre a exposição para o risco de moeda 
estrangeira da Companhia fornecido pela Administração baseia-se na sua política de gerenciamento 
de risco, conforme abaixo:
 2022 2021
 R$ USD EUR CHF R$ USD EUR CHF
Caixas e equivalentes 
de caixa 103.354 19.808 - - 20.360 3.648 - -

Contas a receber de 
terceiros e partes 
relacionadas - - - - 181.688 32.558 - -

Outras contas a receber - - - - 549 - 87 -
Fornecedores terceiros
 e partes relacionadas (359.621) (20.603) (4) (7) (275.883) (49.173) (233) -
Empréstimos e
 financiamentos (709.891) (136.232) - - (514.926) (92.413) - -
Exposição líquida do 
balanço patrimonial (966.158) (137.027) (4) (7) (588.212) (105.380) (146) -

Contratos Cambiais
 Futuros  (NDF) 74.306 314.000 - - (111.881) 300.000 - -
Instrumentos Financeiros
 Derivativos      64.740 11.249 - - 184.105 28.058 - -
Exposição líquida
 instrumentos financeiros 139.046 325.249 - - 72.224 328.058 - -
Análise de sensibilidade: A Administração da Companhia estima os seguintes efeitos quando apli-
cados os testes de sensibilidade para cenários que variam de 25% e 50%, a fim de apresentar a 
parcela de acréscimo na deterioriação na variável de risco considerada, sobre os valores de emprés-
timos e financiamento e contratos a termo atrelados ao dólar, separadas pelas dividas atreladas ao 
dólar-americano. A Companhia considerou no cenário provável  as projeções da taxa de câmbio na 
data do balanço (orçamento aprovado pela Administração), conforme abaixo:
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Operação Exposição Risco
Ganho/(Perda) 

Potencial
Cenário 

Provável
Cenário I +  

deterioração de 25%
Cenário II +  

deterioração de 50%
Cenário I -  

deterioração de 25%
Cenário II -  

deterioração de 50%
Instrumentos em moeda estrangeira US$
Dívida atrelada ao dólar    -3,53% -4,42% -5,30% -2,65% -1,77%
Posição Passiva em 31/12/2022 709.891 US$  684.807 678.536 672.265 691.078 697.349
Impacto no Resultado/Patrimônio Líquido Ganho 25.084 31.355 37.626 18.813 12.542

Operação Exposição Risco
Ganho/(Perda) 

Potencial
Cenário 

Provável
Cenário I +  

deterioração de 25%
Cenário II +  

deterioração de 50%
Cenário I -  

deterioração de 25%
Cenário II -  

deterioração de 50%
Instrumentos em moeda estrangeira US$
Dívida atrelada ao dólar    -6.94% -8.67% -10.41% -5.20% -3.47%
Posição Passiva em 31/12/2021 514.926 US$  479.201 470.270 461.339 488.132 497.064
Impacto no Resultado/Patrimônio Líquido Ganho 35.725 44.656 53.587 26.794 17.862

Operação Exposição Risco
Ganho/(Perda) 

Potencial
Cenário 

Provável
Cenário I +  

deterioração de 25%
Cenário II +  

deterioração de 50%
Cenário I -  

deterioração de 25%
Cenário II -  

deterioração de 50%
Contratos a termo (NDF)
Dívida atrelada ao dólar    -3.88% -4,86% -5,83% -2,91% -1,94%
Posição Ativa em 31/12/2022 238.812 US$  229.534 227.215 224.895 231.853 234.173
Impacto no Resultado/Patrimônio Líquido Perda 9.277 11.597 13.916 6.958 4.639

Operação Exposição Risco
Ganho/(Perda) 

Potencial
Cenário 

Provável
Cenário I +  

deterioração de 25%
Cenário II +  

deterioração de 50%
Cenário I -  

deterioração de 25%
Cenário II -  

deterioração de 50%
Contratos a termo (NDF)
Dívida atrelada ao dólar    -3.88% -4.86% -5,83% -2,91% -1,94%
Posição Passiva em 31/12/2022 75.188 US$  72.267 71.536 70.806 72.997 73.727
Impacto no Resultado/Patrimônio Líquido Ganho 2.921 3.651 4.381 2.191 1.460

Operação Exposição Risco
Ganho/(Perda) 

Potencial
Cenário 

Provável
Cenário I +  

deterioração de 25%
Cenário II +  

deterioração de 50%
Cenário I -  

deterioração de 25%
Cenário II - 

 deterioração de 50%
Contratos a termo (NDF)
Dívida atrelada ao dólar    -6.94% -8.67% -10.41% -5.20% -3.47%
Posição Passiva em 31/12/2021 300.000 US$  279.186 273.983 268.780 284.390 289.593
Impacto no Resultado/Patrimônio Líquido Ganho 20.814 26.017 31.220 15.610 10.407
(ii) Risco de taxa de juros: Considerando que a Companhia não tem ativos significativos em que inci-
dam juros, o resultado e os fluxos de caixa operacionais da Companhia são, substancialmente, inde-
pendentes das mudanças nas taxas de juros do mercado. O fluxo de caixa operacional da Companhia 
está exposto a taxas de câmbio e taxas de juros. Uma avaliação de um potencial impacto da exposição 
a risco de mercado é realizada periodicamente para sustentar o processo de tomada de decisão em 
relação à estratégia de gestão de fluxo de caixa, que poderá incorporar instrumentos financeiros, in-
cluindo derivativos. A carteira de instrumentos financeiros é monitorada mensalmente, capacitando a 
Companhia a avaliar adequadamente os resultados financeiros e seus impactos no fluxo de caixa e 
a garantir a correlação entre as estratégias implantadas e os objetivos propostos. O risco da taxa de 
juros pode ser observado nas operações de empréstimos de longo prazo com taxa flutuante, porém tal 
exposição não compõe todo o portfólio de dívida da Companhia. Em geral, dívida com taxa flutuante 
em dólares americanos está sujeita às variações da Libor (London Interbank Offered Rate). Operações 
de empréstimos emitidas à taxas fixas expõem a Companhia ao risco de valor justo associado à taxa 
de juros, mas não surtem impacto no fluxo de caixa. A Companhia analisa sua exposição à taxa de 
juros de forma dinâmica. São simulados diversos cenários levando em consideração refinanciamento, 
renovação de posições existentes, financiamento e hedge alternativos. Com base nesses cenários, se 
necessário, a Companhia define uma mudança razoável na taxa de juros e calcula o impacto sobre 
o resultado. Os cenários são elaborados somente para os passivos que representam as principais 
posições com juros. Análise de sensibilidade: A Companhia entende que os efeitos da análise de 
sensibilidade para seus empréstimos e financiamentos atrelados ao dólar como insignificantes uma 
vez que os mesmos possuem taxas contratuais prefixadas. b. Risco de crédito: Risco de crédito é 
o risco de a Companhia incorrer em perdas financeiras caso um cliente ou uma contraparte em um 
instrumento financeiro falhe em cumprir com suas obrigações contratuais. O risco de crédito decorre de 
caixa e equivalentes de caixa, instrumentos financeiros derivativos, depósitos em bancos e instituições 
financeiras, bem como de exposições de crédito a clientes, incluindo contas a receber em aberto e 
operações compromissadas. Para bancos e instituições financeiras, são aceitos somente títulos de en-
tidades com patrimônio liquido acima de 1 bilhão de dólares. No caso de clientes todas as negociações 
de vendas são feitas por agentes relacionados aos acionistas da Companhia, eliminando por completo 
qualquer risco de inadimplência. Não foi ultrapassado nenhum limite de crédito durante o exercício, e a 
administração não espera nenhuma perda decorrente de inadimplência dessas contrapartes. c. Risco 
de liquidez: A previsão de fluxo de caixa é realizada nas entidades operacionais da Companhia e 
agregada pela Área Financeira. Esta área monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez 
da Companhia para assegurar que ele tenha caixa suficiente para atender às necessidades operacio-
nais. Também mantém espaço livre suficiente em suas linhas de crédito compromissadas disponíveis 
a qualquer momento, a fim de que a Companhia não quebre os limites ou cláusulas do empréstimo 
(quando aplicável) em qualquer uma de suas linhas de crédito. Essa previsão leva em consideração os 
planos de financiamento da dívida da Companhia, cumprimento de cláusulas, cumprimento das metas 
internas do quociente do balanço patrimonial e, se aplicável, exigências regulatórias externas ou legais 
- por exemplo, restrições de moeda. O eventual excesso de caixa, além do saldo exigido para admi-
nistração do capital circulante, é gerido pela Área Financeira. A Área Financeira investe o excesso de 
caixa em contas correntes com incidência de juros, depósitos a prazo, depósitos de curto prazo e títu-
los e valores mobiliários, escolhendo instrumentos com vencimentos apropriados ou liquidez suficiente 
para fornecer margem suficiente conforme determinado pelas previsões acima mencionadas. A tabela 
abaixo analisa os passivos financeiros  e  derivativos da Companhia, por faixas de vencimento, cor-
respondentes ao período remanescente no balanço patrimonial até a data contratual do vencimento.
Passivos Financeiros não derivativos
Em 31 de dezembro de 2022

Valor 
Contábil

Menos de  
um ano

Entre um e  
dois anos

Entre dois e  
cinco anos

Fornecedores terceiros e partes relacionadas 333.242 (333.242) - -
Empréstimos e financiamentos 709.891 (178.299) (310.140) (221.452)
Outras contas a pagar partes relacionadas 26.379 (26.379) - -
Arrendamentos 122.803 (40.016) (58.992) (23.795)
Em 31 de dezembro de 2021
Fornecedores terceiros e partes relacionadas 494.555 (494.555) - -
Empréstimos e financiamentos 514.926 (327.980) (92.078) (94.868)
Outras contas a pagar partes relacionadas 14.722 (14.722) - -
Arrendamentos 82.675 (29.493) (41.644) (11.538)
Passivos Financeiros derivativos
Em 31 de dezembro de 2022

Valor 
Contábil

Menos de  
um ano

Entre um e  
dois anos

Entre dois e  
cinco anos

Instrumentos financeiros derivativos 16.657 - - -
Saída - (16.657) -
Em 31 de dezembro de 2021
Instrumentos financeiros derivativos 111.881 - - -
Saída (62.682) (49.199) -
Os fluxos divulgados na tabela acima, representam os fluxos de caixa contratuais não descontados 
relacionados aos passivos financeiros derivativos mantidos para fins de gerenciamento de risco e 
que, normalmente, não são encerrados antes do vencimento contratual. 6.2. Gestão de capital: Os 
objetivos da Companhia ao administrar seu capital são os de salvaguardar a capacidade de continui-
dade da Companhia para oferecer retorno aos acionistas e benefícios às outras partes interessadas, 
além de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. Para manter ou ajustar 
a estrutura do capital, a Companhia pode rever a política de pagamento de dividendos, devolver 
capital aos acionistas ou, ainda, vender ativos para reduzir, por exemplo, o nível de endividamento. 
Condizente com outras companhias do setor, a Companhia monitora o capital com base no índice de 
alavancagem financeira. Esse índice corresponde à dívida líquida dividida pelo capital total. A dívida 
líquida, por sua vez, corresponde ao total de empréstimos (incluindo empréstimos de curto e longo 
prazos, conforme demonstrado no balanço patrimonial), subtraído do montante de caixa e equivalen-
tes de caixa. O capital total é apurado através da soma do patrimônio líquido, conforme demonstrado 
no balanço patrimonial, com a dívida líquida. 6.3. Instrumentos financeiros: Pressupõe-se que 
os saldos das contas a receber de clientes, caixa equivalente de caixa, arrendamentos e contas a 
pagar aos fornecedores pelo valor contábil, esteja próxima de seus valores justos. O valor justo dos 
passivos financeiros, devido a suas característivas e prazos de vencimentos se aproximam do valor 
justo. A Companhia adotou o CPC 40 (R1) para mensuração dos instrumentos financeiros reconhe-
cidos no balanço patrimonial pelo valor justo, e que requerem divulgação da hierarquia do valor justo.

Valor contábil
Ativos financeiros mensurados pelo custo amortizado 2022 2021
Caixa e equivalentes de caixa 143.331 204.080
Contas a receber de  cliente com partes relacionadas 27.081 240.503
Contas a receber de clientes 217.530 292.759
Outras contas a receber com partes relacionadas 6.202 7.127
Outros Recebíveis 162.266 21.185

556.410 765.654
Ativos mensurados pelo valor justo por meio do resultado
Instrumento financeiro derivativo embutido  (Nível 3) 48.148 184.105
Instrumento financeiro derivativo   (Nível 2) 16.592 -

64.740 184.105
Ativos  financeiros mensurados valor justo patrimonial
Ações Eletrobras (Nivel 1) 5.579 2.235
Ativos  financeiros mensurados por outros resultado abrangentes
Instrumentos financeiros derivativos (Nivel 2) 90.964 -
Passivos financeiros mensurados pelo custo amortizado
Fornecedores 184.076 169.235
Fornecedores parte relacionadas 149.166 325.320
Outras contas a pagar com partes relacionadas 26.379 14.722

359.621 509.277
Passivo  financeiros mensurados por outros resultado abrangentes
Instrumentos financeiros derivativos (Nivel 2) 16.657 111.881

Hierarquia de valor justo: A tabela acima apresenta instrumentos financeiros registrados pelo valor 
justo, utilizando um método de avaliação. Os diferentes níveis foram definidos como a seguir: • 
Nível 1 - Preços negociados (sem ajustes) em mercados ativos para ativos e passivos e idênticos. • 
Nível 2 - Inputs diferentes dos preços negociados, em mercados ativos incluídos no Nível 1 que são 
observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (como preços) ou indiretamente (derivados dos 
preços). • Nível 3 - Inputs, para o ativo ou passivo, que não são baseados em variáveis observáveis 
de mercado (inputs não observáveis). A Companhia possui derivativos embutidos mensurados pelo 
valor justo por meio do resultado classificados como nível 3. Operações com derivativos (Non-Deli-
verable Forwards - NDFs) - O valor justo é calculado com base no valor presente dos fluxos de caixa 
futuros estimados. As estimativas dos fluxos de caixa futuros de taxas prefixadas são baseadas em 
taxas cotadas a preços futuros (forwards). Os fluxos de caixa estimados são descontados utilizando 
uma curva construída a partir das fontes simulares (Bolsa Brasil Balcão – B3) que refletem a taxa 
de referência interbancária relevante utilizada pelos participantes do mercado para esta finalidade 
ao precificar operações a termo de moeda (NDFs). A estimativa do valor justo está sujeita a um 
ajuste de risco de crédito que reflete o risco de crédito da Companhia e da contraparte. A Com-
panhia possui derivativos mensurados pelo valor justo por meio de outros resultados abrangentes 
classificados como nível 2. 6.3.1. Instrumentos financeiros derivativos: a. Derivativo embutido: 
A Companhia, através do contrato de fornecimento de energia assinado em 11 de maio de 2004 
junto a Centrais Elétricas do Norte do Brasil S.A. - ELETRONORTE que entrou em vigor em 1º de 
junho de 2004, inclui um ajuste de preço relacionado ao preço do alumínio no mercado, que é regido 
pelo LME (London Metals Exchange). Se o preço do LME for maior que US$ 1.450.00 por tonelada 
métrica até o limite de US$ 2.773,21, a Companhia deverá acrescer esta diferença aos custos de 
aquisição da energia adquirida. A Companhia classificou a operação como de derivativo embutido e 
efetuou marcação a mercado futuro para LME em 31 de dezembro de 2022.
 2022 2021
Ativo não circulante Ativo Passivo Ativo Passivo
Imposto de renda e contribuição social diferidos - (16.370) - (62.596)
Derivativo (Energia) 48.148 - 184.105 -
 48.148 (16.370) 184.105 (62.596)
No exercício de 2022 e 2021 segue apuração do cálculo do mark-to-market deste derivativo. Utiliza-se 
como principal parâmetro a curva futura de preços de energia. Essa curva é elaborada por uma me-
todologia própria da instituição e é tornada pública a todos os agentes participantes. A marcação ao 
mercado ocorre pela simples diferença entre o contrato futuro existente (preço contrato x quantidade 
contrato) e o valor esperado segundo a curva futura (Preço x quantidade contrato). Apresentamos 
abaixo a respectiva movimentação do exercício:
Método
 2022 2021
Saldo inicial 184.105 8.367
Ganho apurado no exercício (135.957) 175.738
Ativo não circulante 48.148 184.105
Em 2022, a Companhia perdeu R$ -135.957 (ganho de R$ 175.738 em 2021) apropriada na linha 
“operações de derivativos”, em resultado financeiro. Análise de Sensibilidade: A análise de sen-
sibilidade abaixo reflete o efeito no valor justo do derivativo embutido de energia que ocorreria, 
considerando-se uma variação para mais ou para menos de 25% e 50% nas variáveis de risco 
relevante em 31 de dezembro de 2022 e 2021: dólar, LME, taxas de juros e Volatilidade.
 Impactos no resultado
Efeito em milhões de Reais (25%) 25% (50%) 50%
31 de dezembro de 2022
Derivativo embutido
LME (53) 275 (265) 773
USD (12) 12 (24) 24
Taxa de juros 4 (4) 8 (7)
Volatilidade (23) 26 (39) 53
31 de dezembro de 2021
Derivativo embutido
LME (190) 671 (420) 1.561
USD (46) 46 (92) 92
Taxa de juros 13 (12) 28 (23)
Volatilidade (58) 59 (112) 116
b. Derivativo embutido: A Albras e a Atlas Boa Sorte Comercializadora de Energia, assinaram 
um contrato de compra de opção referente ao Projeto Boa Sorte, o qual se refere à construção e 
operação de usina solar com capacidade instalada prevista de 438 MW, dos quais 96 MWmed serão 
destinados à Companhia. Dessa forma, a Albras possui a opção de adquirir 10% das ações refe-
rentes ao projeto. A Companhia classificou a operação como um derivativo registrado a valor justo 
adotando o modelo “Black Scholes” para a precificação em 31 de dezembro de 2022.

2022 2021
Ativo não circulante Ativo Passivo Ativo Passivo
Imposto de renda e contribuição social diferidos - (5.641) - -
Derivativo a valor justo 16.592 - - -
 16.592 (5.641) - -
No exercício de 2022, segue apuração do cálculo no modelo “Black Scholes”  para este contrato 
que trata-se de uma call option. Utiliza-se como principal parâmetro a curva futura de preços de 
energia. Essa curva é elaborada por uma metodologia própria da instituição e é tornada pública a 
todos os agentes participantes. A precificação desta opção ocorre pela equação black scholes, cujas 
variáveis são preço da opção, preço do ativo, tempo, taxa livre de risco e volatilidade. Apresentamos 
abaixo a respectiva movimentação do exercício:
Método 2022 2021
Saldo inicial - -
Ganho apurado no exercício 16.592 -
Ativo não circulante 16.592 -
Em 2022, a Companhia ganhou R$ 16.592 apropriada na linha “operações de derivativos”, em re-
sultado financeiro. Análise de Sensibilidade: A análise de sensibilidade abaixo reflete o efeito no 
valor justo do derivativo que ocorreria, considerando-se uma variação para mais ou para menos de 
10% nas variáveis de risco relevante em 31 de dezembro de 2022:  Preço.
 Impactos no resultado
Efeito em milhões de Reais (10%) 10%
31 de dezembro de 2022
Derivativo embutido
Preço (7,7) 8,3
c. Hedge de fluxo de caixa: A estratégia de gerenciamento de risco da Companhia visa cobrir 
riscos relativos às flutuações da moeda dólares americanos versus reais, relacionadas às vendas 
futuras esperadas de Alumínio. Assim, a Companhia designou cerca de 60 operações financeiras 
non-deliverable forward (“NDF”), com as instituições financeiras Itaú Unibanco S.A. e Banco BNP 
Paribas S.A. como um hedge de sua exposição à variabilidade nos fluxos de caixa futuros devido às 
flutuações na taxa de câmbio, garantindo maior estabilidade no fluxo de caixa da Companhia. Para 
fins de teste prospectivo efetivo das operações contratadas, o índice visa medir o grau em que a 
mudança no valor justo, ou no fluxo de caixa do item objeto de hedge atribuível ao risco protegido, é 
compensado pela mudança no valor justo ou no fluxo de caixa do instrumento de hedge.
Em 31 de dezembro de 2022 constam no balanço os seguintes saldos:

 2022 2021
 Ativo Passivo Ativo Passivo
Nippon Amazon Aluminium Company Ltd. - NAAC - 180.804 181.688 129.554
Atlas Alumínio S.A. 31.296 192.620 61.970 138.904
ALUNORTE - Alumina do Norte do Brasil S.A. 1.697 41.915 1.224 50.650
Mineração Paragominas S.A. - - 31 -
Companhia Alumina do Pará - CAP 7 - - -
Norsk Hydro Brasil Ltda. 283 5.226 2.717 1.350
Norsk Hydro Energia Ltda. - 1.474 - 28
Hydro Rein Brasil Energia Renováveis Ltda. - 1.600 - -
Hydro Rein Boa Sorte Holding B.V 16.592 - - -
Norks Hydro ASA - 307 - 307
Hydro Aluminium A.S - 110.021 - 272.533
Hycast AS - 81 - 31
Hydro Energ AS - 32 - 55
Ananke Alumina S.A. - 4.072 - 4.434
Hydro Rein Invest AS - 1.527 - -
Hydro Extrusion Hungary - 891 - 815
 49.875 540.570 247.630 598.661
Esses saldos com partes relacionadas estão incluídos nas seguintes contas do balanço patrimonial:

2022 2021
Ativo circulante Ativo Passivo Ativo Passivo
Clientes Partes relacionadas 27.081 - 240.503 -
Outras contas a receber com partes relacionadas 6.202 - 7.127 -
Ativo não circulante
Instrumentos financeiros partes relacionadas 16.592 - - -
Passivo circulante
Fornecedores partes relacionadas - 149.166 - 325.320
Dividendos a pagar - 365.025 - 258.619
Outras contas a pagar com partes relacionadas - 26.379 - 14.722

49.875 540.570 247.630 598.661
As transações comerciais e financeiras com partes relacionadas são os seguintes:

2022 2021

Venda de Produtos e Serviços Receita
Custo/

Despesa Receita
Custo/

Despesa
Nippon Amazon Aluminum Company Ltd- NAAC 1.757.680 - 1.925.818 -
Hydro Aluminium International S.A. 222.216 - - -
Alunorte - Alumina do Norte do Brasil S.A. 1.550 - 1.074 -
Atlas Alumínio S.A. 620.753 - 617.709 -
Compra de matéria-prima
Hydro Aluminium A.S - (1.141.579) - (687.075)
Ananke Alumina S.A. - (40.408) - (43.735)
ALUNORTE - Alumina do Norte do Brasil S.A. - (1.432.259) - (1.412.623)
Outros custos
Hydro Aluminium A.S - (4.426) - (1.958)
Hycast AS  YCA 5 - - -
Norsk Hydro Brasil Ltda. - (985) - (479)
Norsk Hydro Energia - (551) - (302)
Despesas com vendas e comerciais
Norsk Hydro Brasil Ltda. - (6.984) - (5.222)
Nippon Amazon Aluminum Company Ltd - NAAC - (23.631) - (22.433)
Hydro Aluminium A.S - (60) - -
Atlas Alumínio S.A. - (23.354) - (26.732)
Outros
Mineração Paragominas - -
ALUNORTE - Alumina do Norte do Brasil S.A. 1.550 (993) 1.031 (548)
Hydro Aluminium A.S - (13.447) 420 (43)
Hydro Energ AS - (221) - (380)
Hydro Extrusion Hungary - (33) - (851)
Norsk Hydro Brasil Ltda. 313 (46.218) 183 (37.855)
Financeiras e variações cambiais
Nippon Amazon Aluminum Company Ltd - NAAC - (20.192) 42.445 (18.714)
Hydro Aluminium A.S 16.420 (168) 1.254 (5.174)
Hydro REIN Boa Sorte Holding B.V. 16.592 - - -
 2.637.079 (2.755.509) 2.589.934 (2.264.124)
Os valores referentes a estas transações estão incluídos nas seguintes contas da demonstração 
do resultado:
 2022 2021
Receita operacional bruta - venda de produtos e serviços 2.602.199 2.544.601
Custo dos produtos vendidos e serviços (2.620.203) (2.146.172)
Despesas de vendas e comerciais (54.029) (54.387)
Outras receitas/despesas administrativas (59.049) (38.043)
Variações monetárias e cambiais líquidas 12.652 19.811

118.430 325.810
b. Remuneração da administração: A remuneração do pessoal chave da administração totalizou 
R$ 8.190 (R$ 4.522 em 2021). Os benefícios de curto prazo abrangem, basicamente, a remuneração 
decorrente dos salários, bônus e gratificações pagos nos exercícios informados.
11. Impostos e contribuições a recuperar e imposto de renda e contribuição social a recuperar
 2022 2021
Contribuição para financiamento da seguridade social - COFINS (i) 327.865 184.913
Programa de Integração Social - PIS (i) 67.644 39.783
Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF 1.097 1.241
Reintegra - Decreto 7633 4.891 3.706
Outros 4.042 6.631
 405.539 236.274
Circulante 195.422 39.147
Não circulante 267.813 197.127
Imposto de Renda Pessoa Jurídica - IRPJ 15.416 3.252
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - CSLL 5.476 174
Circulante 20.892 3.426
(i) Aumento dos valores dos créditos de PIS e COFINS, principalmente, pela revisão de cálculos 
de créditos decorrentes da exclusão do ICMS da base de calculo do PIS e COFINS em Dez/2021, 
em 2022 essas bases foram atualizadas. Desde 2011 a ALBRAS passou a contabilizar o Reintegra, 
que é um benefício às empresas produtoras que efetuam exportação de bens manufaturados e 
podem apurar valor para fins de ressarcir, parcial ou integralmente, o resíduo tributário existente 
na sua cadeia de produção. O valor será calculado mediante a aplicação do percentual que em 
2018 foi de 2% e 0,1%, sobre a receita decorrente da exportação de bens produzidos pela pessoa 
jurídica em referência. Foi criado pela Lei 12.546 de 2011 e está regulamentado atualmente pelo 
Decreto Lei 8.543 de 2015 e Decreto Lei 9.393, de 30 de maio de 2018. Os impostos a recuperar de 
longo prazo referem-se substancialmente a PIS e COFINS sobre insumos vinculados ao processo 
produtivo que a Companhia compensa com outros tributos federais. Adicionalmente em 2022 fo-
ram contabilizado R$ 57.696 referentes a reconhecimento de ganhos futuros através do Processo 
0004020-30.1995.4.01.3400 (ação pleiteando o direito de aplicação do IPC  de janeito de 1989 para 
ajuste de lançamentos patrimoniais decorrentes da inflação e para restituição de tributos pagos nos 
últimos 05 anos). Em 2022 foi realizada uma revisão das apurações dos créditos tributários de PIS e 
COFINS, referente aos últimos 12 meses do ano de 2021. Como resultado desta revisão, chegou-se 
a um montante adicional de créditos tributários de PIS e COFINS de R$ 66.145 decorrentes, prin-
cipalmente, da aquisições de ativos imobilizados, materiais de uso e consumo e serviços, em con-
formidade com a legislação tributária, critério da essencialidade no processo produtivo e valor da 
aquisição para fins de análise, de acordo com a materialidade empregada. Diante desse contexto, 
houve uma reclassificação de créditos tributários sobre ativos fixos que faziam parte do custo de 
aquisição para a conta recuperável de PIS e COFINS no valor de R$ 25.757. Vale ressaltar que 
o impacto no resultado é de R$ 40.388, decorrentes de ajustes de novos créditos tributários sobre 
ativos fixos, materiais de uso e consumo, serviços e ajustes de depreciação.
Ativo 2022
Créditos de PIS/COFINS 66.145
Ajuste sobre ativos fixos (25.757)
Impacto no resultado do exercício 40.388
Ativo 2021
Créditos de PIS/COFINS 46.058
Ajuste sobre ativos fixos (17.123)
Impacto no resultado do exercício 28.935
12. Outros recebíveis: Nas datas das demonstrações financeiras, a Companhia apresentava os 
seguintes outros recebíveis:

2022 2021
Seguro a receber – Evento Linha 2 (i) 151.050 -
Recebíveis energia – Mercado de Curto Prazo (MCP)/Cessão (ii) 1.084 3.432
Demais recebíveis (iii) 10.200 20.018
Provisão para perdas esperadas - no país (68) (2.265)

162.266 21.185
(i)  Indenização a receber por danos causados   pelo congelamento das cubas após o evento de arco 
elétrico no barramento da linha nº 2 em 19 de fevereiro de 2022, coberto pela apólice existente com 
a AXA XL Seguros; (ii) Valores relativos à energia excedente no Mercado de Curto Prazo (MCP) 
em função da cessão de suas sobras contratuais e/ou contabilização e liquidação financeira das 
diferenças apuradas entre os montantes de energia elétrica contratados e consumidos no mercado 
livre de energia. Valores correspondem, principalmente, a contas a receber com adiantamentos a 
empregados, antecipações com terceiros e vendas de sucatas. (iii) Valores correspondem, prin-
cipalmente, a contas a receber com adiantamentos a empregados, antecipações com terceiros e 
vendas de sucatas. 13. Imposto de renda e contribuição social: Imposto de renda e contribui-
ção social: O imposto de renda e a contribuição social diferidos são calculados sobre os prejuízos 
fiscais do imposto de renda, a base negativa de contribuição social e as correspondentes diferenças 
temporárias entre as bases de cálculo do imposto sobre ativos e passivos e os valores contábeis das 
demonstrações financeiras. As alíquotas desses impostos, definidas atualmente para determinação 
dos tributos diferidos, são de 25% para o imposto de renda e de 9% para a contribuição social. Im-
postos diferidos ativos são reconhecidos na extensão em que seja provável que o lucro futuro tribu-
tável esteja disponível para ser utilizado na compensação das diferenças temporárias, com base em 
projeções de resultados futuros elaboradas e fundamentadas em premissas internas e em cenários 
econômicos futuros que podem, portanto, sofrer alterações. a. Reconciliação do benefício (des-
pesa) do imposto de renda e da contribuição social: A reconciliação entre a despesa de imposto 
de renda e de contribuição social pela alíquota nominal e pela efetiva está demonstrada a seguir:

2022 2021
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 571.128 1.512.334
Alíquota combinada do imposto de renda e da contribuição social 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social às alíquotas da legislação (194.184) (514.194)
Ajustes que afetaram o cálculo dos tributos:
Reintegra 673 657
Dedutibilidade do ARO (i) 1.984 -
IPC 89 (ii) 108.698 -
Empréstimo Compulsório - Principal (58)
Outros 6.925 (319)
Imposto de renda e contribuição social no resultado do exercício (75.904) 513.914
Corrente (125.649) (298.818)
Diferido 49.745 (215.096)
Alíquota efetiva 13% 34%
(i) Dedutibilidade do ARO: Em 2022 foi realizada a reapuração dos valores de IRPJ e CSLL, refe-
rente ao período de 2018 a 2022, com o objetivo de reconhecer a dedutibilidade dos gastos com 
desmontagem e retirada de ativos (ARO) na base de cálculo do Imposto de Renda e da Contribuição 
Social. Como resultado, a Companhia recuperou o montante de  R$10.052 em créditos tributários 
e reconheceu R$8.772 em impostos diferidos. O impacto no resultado é de R$ 1.984, uma vez que 
não foi possível obter a dedutibilidade das despesas de ARO de anos anteriores a 2018. (ii) IPC 89: 
A Companhia obteve uma decisão judicial favorável decorrente da ação ajuizada em 1995 para o 
direito de deduzir fiscalmente as despesas de depreciação, amortização e baixas, computando-se 
a variação do IPC de janeiro de 1989 de 70,28%, por entender inconstitucional a determinação do 
artigo 30 da Lei 7.799/89, de que a correção monetária dos balanços seja promovida pelo índice 
OTN, que não espelha efetivamente a inflação do período. O pedido realizado foi parcialmente reco-
nhecido e a sentença garantiu à Companhia o direito de deduzir a correção monetária do balanço de 
1989, computando a variação do IPC de janeiro de 1989 no percentual de 42,72% e para o período 
de fevereiro de 1989 de 10,14%. O trânsito em julgado da referida decisão ocorreu em outubro de 
2017. A Companhia realizou o cálculo do expurgo utilizando a melhor estimativa disponível, utilizan-
do a premissa de efetuar um cálculo de proporção dos valores de depreciação acumulada de cada 
subgrupo de ativos a fim de obter a vida útil remanescente dos ativos pertencentes àquele subgrupo. 
No que tange ao risco de questionamentos acerca da não-tributação do Lucro Inflacionário, os as-
sessores legais externos da Companhia emitiram uma opinião legal com o entendimento de que a 
coisa julgada do caso da companhia não determinou a atualização do Patrimônio Líquido, inclusive 
porque esta correção não foi requerida na ação, assegurando o direito de deduzir fiscalmente as 
despesas e contas indicadas no período. A decisão transitada em julgado na Ação Ordinária assegu-
ra à Companhia o direito de reconhecer prejuízos fiscais nos anos-calendário de 1990, 1991, 1992, 
1993 e 1994 em função do cômputo das despesas de depreciação, amortização e baixas corrigidas 
pela variação do IPC de janeiro (42,72%) e de fevereiro (10,14%) nesses mesmos anos-calendário e 
o direito de compensar o IRPJ e a CSLL indevidamente recolhidos nesses mesmos anos-calendário 
pela mesma variação do IPC. Como resultado a Companhia registrou um montante de R$ 51.002 
em créditos de prejuízo fiscal e R$ 57.696 em créditos tributários.
b. Composição do imposto de renda e contribuição social diferido Diferido ativo
 2022 2021
Prejuízos fiscais de imposto de renda 54.900 45.200
Diferenças temporárias:
 Provisão para contingências 25.649 23.801
 Provisão para obsolescências 11.422 9.600
Provisão para ganhos/perdas em instrumentos financeiros - Derivativos (22.012) (24.556)
 Provisão para perdas em Investimento 1.077 2.214
 Provisão Participação dos Resultados 12.352 9.111
 Provisão para perda de ativo 410 410
 Provisão para perdas esperadas 613 1.315
 Provisão beneficiamento RGC 3.745 14.809
 IFRS 16 – Leasing 4.266 1.256
Crédito Exclusão do ICMS na base de cálculo de PIS e COFINS (23.937) (26.087)
Outros 1.752 1.458

70.237 58.531
Os créditos tributários oriundos de prejuízos fiscais, para os quais não há prazo limite para 
utilização, e das diferenças temporárias, foram registrados com base na expectativa de 
geração futura de resultados tributáveis. A Companhia analisou a expectativa de utilização dos 
prejuízos fiscais do exercício e de acordo com sua conclusão sua expectativa vai até 2022. Em 
31 de dezembro de 2022, os ativos fiscais diferidos reconhecidos no balanço patrimonial são de  
R$ 70.237 (R$ 58.531 em 2021), pois é provável que lucros tributáveis futuros estejam 
disponíveis para que a Companhia possa utilizar seus benefícios. O valor do prejuízo fiscal 
acumulado é de R$ 15.592 (R$ 180.798 em 2021). No ano de 2022 a Companhia não apurou 
prejuízo fiscal e base negativa. Como a base tributável do imposto de renda e da contribuição 
social sobre o lucro líquido decorre não apenas do lucro que pode ser gerado, mas também 
da existência de receitas não tributáveis, despesas não dedutíveis, incentivos fiscais e 
outras variáveis, não existe uma correlação imediata entre o lucro líquido da Companhia e 
o resultado de imposto de renda e contribuição social. Portanto, a expectativa da utilização 
dos créditos fiscais não deve ser tomada como único indicativo de resultados futuros da 
Companhia. A determinação da provisão para imposto de renda ou o imposto de renda diferido 
ativos e passivos e qualquer provisão para perdas nos créditos fiscais requer estimativas da 
Administração. Para cada crédito fiscal futuro, a Companhia avalia a probabilidade de parte ou 
do total do ativo fiscal não ser recuperado. A provisão para desvalorização feita com relação 
aos prejuízos fiscais acumulados depende da avaliação, pela Companhia, da probabilidade de 
geração de lucros tributáveis no futuro em que o Imposto de renda diferido ativo foi reconhecido 
baseada na produção e planejamento de vendas, preços de commodities, custos operacionais, 
planos de reestruturação e custos de capital planejados.

2021 Durante o período de 2021

Valor 
Nominal 

USD

Valor contábil Rubrica no balanço 
patrimonial em que o 

instrumento de hedge 
está incluído

Alterações no valor 
do instrumento de 

hedge reconhecidas 
em ORA (BRL)

Inefetividade 
de hedge 

reconhecida 
no resultado

Valor reclassifi-
cado da reserva 
de hedge para o 

resultado

Rubrica no resul-
tado afetada pela 

classificaçãoEm milhares de Reais
Ativos 
BRL(ii)

Passivos 
BRL

Imposto Diferido 
reconhecido em 

ORA (BRL) (ii)
Risco Cambial   
Contratos de câmbio a termo para 
vendas altamente prováveis $ 314.000 R$ 90.963 - R$ 16.657

 Instrumentos  
Financeiros Derivativos R$ 74.306 - R$ 25.264 - 36.395

 Outras Despesas 
Operacionais

2021 Durante o período de 2021

Valor 
Nominal 

USD

Valor contábil Rubrica no balanço 
patrimonial em que o 

instrumento de hedge 
está incluído

Alterações no valor 
do instrumento de 

hedge reconhecidas 
em ORA (BRL)

Inefetividade 
de hedge 

reconhecida 
no resultado

Valor reclassifi-
cado da reserva 
de hedge para o 

resultado

Rubrica no resul-
tado afetada pela 

classificaçãoEm milhares de Reais
Ativos 
BRL(ii)

Passivos 
BRL

Imposto Diferido 
reconhecido em 

ORA (BRL) (ii)
Risco Cambial   
Contratos de câmbio a termo para 
vendas altamente prováveis 300.000 - (111.881)

 Instrumentos  
Financeiros Derivativos (111.881) 38.039 - 7.163

 Outras Despesas 
Operacionais

(i) Valor apropriado em imposto de renda e contribuição social diferidos no passivo não circulante.
(ii) Valor apropriado em imposto de renda e contribuição social diferidos no ativo não circulante. Em 
2022, a Companhia liquidou 24 operações financeiras (12 operações financeiras em 2021), onde 
apurou um ganho de R$ 36.395 (R$ 7.163 em 2021) apropriada em receitas (despesas) operacio-
nais, conforme nota explicativa nº 21.
7. Caixa e equivalentes de caixa 2022 2021
Caixa e bancos 106.039 22.327
Aplicações financeiras (i) 37.292 181.753

143.331 204.080
(i) As aplicações financeiras consistem em Certificados de Depósito Bancário (CDBs), com remune-
ração média de 95% a 103% da variação do Certificado do Depósito Interbancário (CDI). Os CDBs 
possuem liquidez diária e efetuadas com bancos de primeira linha. Adicionalmente, são resgatáveis 
a qualquer momento, sem perda do rendimento auferido, de acordo com a necessidade de caixa 
da Companhia.
8. Contas a receber de clientes 2022 2021
Contas a receber de terceiros - no país 219.265 295.993
Provisão para perdas esperadas - no país (1.735) (3.234)

217.530 292.759
Em 31 de dezembro de 2022 e 2021 o saldo (líquido) de contas a receber de clientes é composto 
da seguinte forma de vencimento:
 2022 2021
A vencer 130.298 280.149
Vencido (inferior a 30 dias) 87.232 12.601
Vencido (inferior a 90 dias) - 9
Vencido (superior a 360 dias) 1.735 3.234
 219.265 295.993

Conforme apresentado acima, a Companhia possui como histórico o recebimento de seus recebí-
veis num prazo de até 90 dias após vencimento e não há histórico material de inadimplências, bem 
como o risco em relação as perdas no saldo dos seus clientes é bastante limitada e por esta razão, 
o risco de provisão para perdas é irrelevante.
9. Estoques

2022 2021
Produtos acabados 517.110 365.014
Produtos em processo 274.327 180.475
Matéria-prima 228.245 73.621
Materiais auxiliares 170.171 128.519
Importação em andamento 28.751 240.969
Provisão ao valor realizável dos estoques (3.022) -
Provisão para obsolescência de materiais auxiliares (i) (30.570) (28.235)
 1.185.012 960.363
(i) Valores relativos a provisão para obsolescência para estoques de materiais de uso e consumo, 
refletindo a potencial perda de valor destes itens. O custo dos estoques reconhecido no resultado 
e incluído em “custo das vendas” no exercício findo em 31 de dezembro de 2022 e 2021 totaliza-
ram R$ 5.242.812 e R$ 4.377.370, respectivamente. A Companhia identificou impactos relativos à 
provisão para redução ao valor realizável líquido dos estoques no montante de R$ 3.022 em 31 de 
dezembro de 2022. 10. Partes relacionadas: a. Transações e saldos: Os saldos destas contas 
estão representados por valores a receber e/ou a pagar relativos a transações comerciais, que têm 
como base o valor de mercado das commodities correspondentes. Todas as transações possuem 
contratos formais com prazos de pagamento/recebimento definidos.



14 Imobilizado: Composição do saldo

 
Terrenos, Edificações 

e Instalações Fabris
Equipamentos 
de transportes

Máquinas, equip. e 
mat. Permanente

 Equip/aplicat. 
informática

Encargos  
capitalizados ARO - RGC

Arrenda-
mentos

Total em 
operação

Imobilizado 
em curso

Imobilizado 
total

Saldo em 1º de janeiro de 2021
Custo
Saldo inicial 291.888 22.587 1.584.738 74.229 24.332 27.646 78.899 2.104.319 188.576 2.292.895
Aquisição 16.297 3.434 449.315 2.147 - 5.578 72.778 549.549 93.363 642.911
Baixa (1.524) (46) (150.698) (34) - (7.037) (2.395) (161.734) - (161.734)
Ajuste (2.663) - (18.672) - - - - (21.335) - (21.335)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 303.997 25.974 1.864.683 76.342 24.332 26.187 149.282 2.470.797 281.939 2.752.736
Depreciação
Saldo inicial (114.703) (16.371) (740.947) (69.803) (9.887) (15.436) (55.934) (1.023.080) - (1.023.080)
Transferência - - 14 (14) - - - - - -
Baixa 667 46 129.950 2 - 7.037 2.044 139.745 - 139.745
Ajuste 178 - 4.346 - - - - 4.524 - 4.524
Depreciação/exaustão no exercício (11.978) (2.593) (178.559) (2.310) (1.004) (4.819) (19.409) (220.673) - (220.673)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 (125.836) (18.918) (785.196) (72.125) (10.891) (13.219) (73.300) (1.099.484) - (1.099.484)
Saldo contábil, líquido 178.161 7.056 1.079.487 4.217 13.441 12.969 75.983 1.371.313 282.939 1.653.252
Saldo em 1º de janeiro de 2022
Custo
Saldo inicial ajustado 303.997 25.974 1.864.683 76.342 24.332 26.187 149.282 2.470.797 281.939 2.752.736
Aquisição (i) 39.197 1.016 488.849 2.380 - 11.671 63.972 607.085 63.196 670.281
Transferência - - - 26 - - - 26 - 26
Baixa (ii)  (289)  (266)  (139.882) - -  (5.354)  (47.543)  (193.334) -  (193.334)
Ajuste (a)  (1.336) -  (32.875) - - - -  (34.211) -  (34.211)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 341.569 26.724 2.180.775 78.748 24.332 32.504 165.711 2.850.363 345.135 3.195.498
Depreciação
Saldo inicial  (125.836)  (18.918)  (785.196)  (72.125)  (10.892)  (13.219)  (73.300)  (1.099.484) -  (1.099.484)
Baixa 170 249 112.223 - - 5.354 47.543 165.540 - 165.540
Ajuste 129 - 8.334 - - - - 8.463 - 8.463
Depreciação/exaustão no exercício  (12.724)  (2.073)  (215.283)  (1.797)  (1.004)  (4.345)  (32.695)  (269.925) -  (269.925)
Saldo em 31 de dezembro de 2022  (138.261)  (20.742)  (879.922)  (73.922)  (11.896)  (12.210)  (58.452)  (1.195.406) -  (1.195.407)
Saldo contábil, líquido 203.308 5.982 1.300.853 4.826 12.436 20.295 107.259 1.654.957 345.135 2.000.091

Aos Administradores e Acionistas ALBRAS – Alumínio Brasileiro S.A. Barcarena, Pará
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da ALBRAS – Alumínio Brasileiro S.A. 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as 
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, compreendendo as políticas contábeis significativas e outras informações elucidativas. 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da ALBRAS – Alumínio Brasileiro 
S.A. em 31 de dezembro de 2022, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para 
o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para 
opnião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção 
a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras”. 
Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de 
acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião. Ênfase: Chamamos a atenção para o fato que parte substancial 
das operações da entidade é realizada com parte relacionada, conforme descrito na nota explicativa 
nº 1 e nº 10 às demonstrações financeiras. Portanto, as demonstrações financeiras acima referidas 
devem ser lidas neste contexto. Nossa opinião não está ressalvada em relação a esse assunto. 
Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras: A administração é 
responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como 

necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, 
a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional 
e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades dos auditores 
pela auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável 
de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa 
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou 
erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, 
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base 
nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos 
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: – Identificamos e avaliamos os riscos de 
distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco 
de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, 
já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais. – Obtemos entendimento dos controles internos relevantes 

para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, 
não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. 
– Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. – Concluímos sobre a adequação do 
uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências 
de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam 
levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. 
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de 
auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em 
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas 
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. – Avaliamos 
a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com 
a administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e 
das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos 
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Rio de Janeiro, 3 de março de 2023
KPMG Auditores Independentes
CRC SP-014428/O-6 F-RJ

Thiago Ferreira Nunes
Contador - CRC RJ-112066/O-0

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

CNPJ: 05.053.020/0001-44

ALBRAS - ALUMÍNIO BRASILEIRO S.A.

(i) As adições foram, principalmente, no grupo de máquinas e equipamentos, em função dos gastos 
com os revestimentos das cubas, adicionalmente, contratos de leasing (IFRS16) relacionados a 
equipamentos industriais. (ii) As baixas significativas no exercício, ocorreram, principalmente, em 
função da substituição das reformas das cubas, término de contratos de leasing, sucateamento 
e outros. a. Revisão de créditos tributários: Em 2022 foi realizado um trabalho de revisão de 
créditos tributários do PIS e da COFINS. Parte deste trabalho consistia em identificar valores de 
créditos tributários oriundos de ativos fixos que não haviam sido reconhecidos pela Companhia. Este 
levantamento gerou uma redução liquida de R$ 25.757 (R$ 17.123 em 2021) no imobilizado da Com-
panhia sendo R$34.223 (R$21.335 em 2021) de valor de custo e R$8.466 (R$4.212 em 2021) de 
depreciação acumulada. b. Teste de Impairment: A Administração da Companhia revisa anualmen-
te indicativos de perda, de maneira regular, a fim de verificar potenciais perdas por incapacidade de 
recuperação dos valores contábeis. Em 2022 e 2021, não foi identificado nenhum indicativo de perda 

que pudesse levar à necessidade da realização do teste de impairment. c. Outras informações: 
A depreciação do período, alocada ao custo de produção e às despesas (gerais e administrativas), 
monta a R$ 249.101 (2021 - R$ 212.584) e R$ 12.360 (2021 - R$ 3.565), respectivamente.
15. Fornecedores terceiros
 2022 2021
Fornecedores no país (a) 182.620 167.094
Fornecedores no exterior 1.456 2.141
 184.076 169.235
(a) Os fornecedores nacionais são relativos à prestação de serviços de terceiros, materiais utilizados 
na produção, entre outros.
16. Empréstimos e financiamentos: Os valores contábeis dos empréstimos e financiamentos da 
Companhia são contratados  em dólares americanos e registrados no balanço como abaixo:

Encargos 
 Financeiros

Vigência Amortização 
Principal

Amortiza-
ção juros

Encargos 
Financeiros

Variação 
cambial

Curto 
Prazo

Longo 
PrazoInstituições Financeiras Moeda Início Vencimento 2021 Captação 2022

Adiantamento Contrato de Câmbio 
- ACC CP

BRADESCO S.A. USD 1,35% a 3,33% a.a 10/01/2022 22/12/2022 - 96.906 (95.896) (1.940) 1.940 (1.010) - - -
Total 96.906 95.896 1.940 1.940 (1.010) - - -
Pré-Pagamento Exportação 
Modalidade 4131

BRADESCO S.A. 2020 USD 5,23% 25/08/2020 26/07/2022 142.208 - (134.020) (8.099) 5.404 (5.493) - - -
BRADESCO S.A. - 2022 USD 7,13% 17/12/2022 17/12/2025 - 237.870 - - 698 (3.073) 235.494 698 234.797
SANTANDER - 2021 USD 4,14% 11/08/2021 11/08/2024 283.582 - (85.150) (10.937) 9.416 (19.082) 177.829 89.127 88.701
BNP - PARIBAS - 2019 USD 6,86% 16/12/2022 16/12/2023 89.921 - - (4.087) 3.728 (5.804) 83.758 83.758 -
BNP - PARIBAS - 2022 USD 5,25% a 6,86% 28/07/2022 28/07/2025 - 214.560 - - 5.029 (5.852) 213.736 5.029 208.708
Total 515.711 452.430 (219.170) (23.123) 24.275 (39.305) 710.817 178.612 532.205
Custo de transação dos empréstimos Corrente (313)
Custo de transação dos empréstimos Não corrente (785) (613)

Passivo 
Circulante 327.980 178.299

Passivo não 
circulante 186.946 531.592

O valor justo dos empréstimos e financiamentos classificados a longo prazo (não circulante) se 
aproximam ao seu valor contábil, uma vez que o impacto do desconto não é significativo. Em 31 de 
dezembro de 2022, a posição em aberto é a seguinte:
 2022
2024 310.141
2025 221.452

531.592
A Companhia não possui em seus contratos de empréstimos e financiamentos a necessidade de 
apresentação de garantias bem como não há qualquer indicativo de não atendimento a cláusulas 
contratuais restritivas (covenants). 17. Arrendamentos: a. Ativos de direito de uso: Os ativos de 
direito de uso são apresentados como ativo imobilizado. Sua movimentação está apresentada na 
Nota Explicativa nº 14. b. Passivos de arrendamentos: Os efeitos passivos relativos aos arrenda-
mentos que anteriormente eram classificados como arrendamento financeiro em conjunto com a 
classificação contábil de ativos de direito de uso mencionados são conforme tabela abaixo:

Pagamentos 
mínimos futuros de 

arrendamento Juros

Valor presente dos 
pagamentos mínimos 

do arrendamento
2022 2021 2022 2021 2022 2021

Menos de um ano 51.175 35.514 11.159 6.021 40.016 29.493
Entre um e cinco anos 97.699 61.509 14.912 8.327 82.787 53.182

148.874 97.023 26.071 14.348 122.803 82.675
Circulante - - - - 40.016 29.493
Não circulante - - - - 82.787 53.182
Em 2022, os arrendamentos apresentaram a seguinte movimentação:

Arrendamentos
Saldo em 31 de dezembro de 2020 33.763
Adições 72.426
Amortização (27.401)
Juros 3.887
Saldo em 31 de dezembro de 2021 82.675
Adições 63.972
Amortização (30.213)
Juros 6.369
Saldo em 31 de dezembro de 2022 122.803
18. Provisões: Nas datas das demonstrações financeiras, a Companhia apresentava os seguintes 
passivos e depósitos judiciais:
 Depósitos judiciais Provisões
 2022 2021 2022 2021
Tributárias - - 30.209 22.333
Cíveis - - 4.175 3.687
Trabalhistas e previdenciárias 5.377 11.488 9.834 19.666
Ambiental - - 7.581 2.513
Restauração ambiental (Nota Explicativa 3.10) - - 55.706 54.538
 5.377 11.488 107.504 102.737
Circulante - - 5.996 8.546
Não circulante 5.377 11.488 101.508 94.191
A movimentação dos depósitos judiciais e das provisões no exercício de 2022 e 2021
está demonstrada a seguir:

Depósitos judiciais Provisões
Saldo em 31 de dezembro de 2020 11.762 119.707
Adições 278 31.454
Pagamentos (1.060) (32.133)
Reversões - (21.654)
Atualizações monetárias 508 5.363
Saldo em 31 de dezembro de 2021 11.488 102.737
Adições 1.475 26.598
Pagamentos (2.035) (13.467)
Reversões (6.038) (16.823)
Atualizações monetárias 487 8.459
Saldo em 31 de dezembro de 2022 5.377 107.504
a. Natureza das provisões: A Companhia é parte envolvida em processos trabalhistas, cíveis, tribu-
tários e ambientais, e está discutindo essas questões tanto na esfera administrativa como na judicial, 
as quais, quando aplicáveis, são amparadas por depósitos judiciais. As provisões para as eventuais 
perdas decorrentes desses processos são estimadas e atualizadas pela administração, amparada 
pela opinião de seus consultores legais externos. A Companhia mantém constituída em 31 de de-
zembro de 2022 provisões dessa natureza no passivo não circulante de R$ 51.799 (R$48.199 em 
2021). A natureza das obrigações pode ser sumarizada como segue: • Tributárias - a provisão 
realizada consiste, principalmente, em discussão sobre a incidência de contribuições previdenciárias 
sobre previdência complementar e participação nos lucros e resultados pagos pela empresa no pe-
ríodo de janeiro de 2001 a dezembro de 2005, assim como, glosas sobre compensação de créditos 
de Contribuição Social ao Programa de Integração Social (PIS) e da Contribuição para Financia-
mento da Seguridade Social (COFINS) realizados entre os anos de 2003 e 2013. • Trabalhistas - A 
provisão realizada decorre da expectativa de êxito/perda do processo, considerando o valor de cada 
causa/condenação, sendo que as reclamações trabalhistas estão relacionadas, principalmente, a 
pedidos de verbas rescisórias, horas extras, adicional de insalubridade e periculosidade, doença/
acidente de trabalho, danos morais e materiais,  dentre outras. As reclamações trabalhistas envol-
vem tanto ex-empregados próprios do grupo quanto ex-empregados de empresas contratadas para 
prestação de serviços. b. Restauração ambiental: A Companhia tem um passivo ambiental gerado 
na manutenção das cubas eletrolíticas. Este resíduo é denominado de RGC (Revestimento Gasto 
de Cubas). A composição básica é material carbonáceo, oriundo dos blocos catódicos e pasta de so-
cagem e material refratário proveniente dos tijolos e concretos. Estes materiais estão impregnados 
com flúor, sódio e íons cianeto. O saldo desta provisão está registrado a valor presente no circulante 
e no não circulante no valor de R$ 31.309  (R$ 31.976 em 2021). O montante refere-se ao valor 
presente da estimativa dos custos totais utilizando uma taxa de desconto médio de 9,63%. • Adicio-

nalmente, a Companhia mantém uma provisão ambiental para a restabelecimento de uma área que 
era utilizada como depósito de rejeitos. Este montante está registrado no passivo não circulante no 
valor de R$ 24.397 (R$ 22.562 em 2021) e encontra-se a valor presente sendo atualizado mensal-
mente. c. Processos judiciais possíveis de perda, não provisionadas no balanço: A Companhia 
tem ações de naturezas tributária, cível e trabalhista, envolvendo riscos de perda classificados pela 
administração como possíveis, com base na avaliação de seus consultores jurídicos, para as quais 
não há provisão constituída, conforme composição a seguir:
 2022 2021
Tributárias (i) 696.008 671.306
Ambientais (ii) 1.489.695 1.301.194
Cíveis (iii) 244.240 205.006
Trabalhistas (iv) 5.267 38.362
 2.435.210 2.215.868
(i) As contingências tributárias referem-se, principalmente, aos questionamentos relativos ao não re-
colhimento de Imposto sobre operações relativas à Circulação de Mercadorias (ICMS) sobre cessão 
de excedente de energia elétrica, bem como sobre TUST/TUSD, entre os anos de 2008 e 2013, às 
glosas ocorridas em pedidos de restituição ou compensação de créditos do Programa de Integração 
Social (PIS) e da Contribuição para Financiamento da Seguridade Social (COFINS) realizados entre 
os anos de 2005 e 2013 e à suspensão/isenção de tributos federais em operações de importação 
através do regime de drawback. (ii) As contingências ambientais são referentes a pedidos de inde-
nizações a danos ambientais e morais, com a alegação de que as empresas depositam substâncias 
nocivas ao meio ambiente em local denominado como reserva ecológica e questionam a legitimidade 
das licenças ambientais utilizadas na operação de seus depósitos de resíduos. A Albras também, por 
fazer parte do grupo Hydro, é parte citada em ações de suposto transbordo dos depósitos de resíduos 
sólidos da Alunorte em 2018. (iii) O montante relacionado às contingências cíveis não provisionadas 
refere-se, principalmente, à contestação, por parte da Albras, da tarifa da Conta de Desenvolvimento 
Energético (CDE) que foi cobrada dos consumidores livres. Adicionalmente, R$ 37 milhões corres-
pondem à correção monetária dos processos da base de energia. (iv) As reclamações trabalhistas 
estão relacionadas, principalmente, a pedidos de verbas rescisórias, horas extras, adicional de insa-
lubridade e periculosidade, doença/acidente de trabalho, danos morais e materiais, dentre outras. As 
reclamações trabalhistas envolvem tanto ex-empregados próprios do grupo quanto ex-empregados 
de empresas contratadas para prestação de serviços. 19. Patrimônio líquido: a. Capital: Em 31 
de dezembro de 2022 e 2021, o capital social subscrito e integralizado, estava representado por 
composto 1.128.909.900 ações ordinárias. Sendo 575.744.049 de Classe “A” e 553.165.851 de Clas-
se “B”, com valor nominal de R$ 1.00 por ação. As ações não são conversíveis entre si. As ações 
ordinárias classe “A” sempre serão possuídas por pessoas físicas ou jurídicas brasileiras. As ações 
ordinárias “A” e “B” terão idênticos direitos e obrigações em relação à sociedade. A Companhia possui 
capital estrangeiro representado por ações ordinárias classe B. registrado no Banco Central do Brasil 
no montante de US$ 229.745 mil e ¥ 6.394.733 mil. Em Assembleia Geral Extraordinária realizada 
em 21 de setembro de 2010 fez-se alteração no caput do Artigo 6º do Estatuto Social da Companhia, 
de forma a permitir que qualquer pessoa seja titular de ações ordinárias Classe “A” de emissão da 
sociedade. Conforme artigo 6.3 do Acordo de Acionistas da Companhia, em 30 de setembro de 2010, 
a Vale S.A. transferiu para a Atlas Alumínio S.A. a totalidade de sua participação acionária no capital 
social da Companhia, representada por 575.744.049 (quinhentos e setenta e cinco milhões, setecen-
tos e quarenta e quatro mil e quarenta ações) ações ordinárias, de Classe A. A participação acionária 
da Companhia em 31 de dezembro de 2022 é : ATLAS Alumínio S.A. 51% e NIPPON Amazon Alumi-
nium CO. Ltd 49%. b. Reservas de capital: A reserva de capital é constituída pela reserva especial 
da Lei nº 8.200/91 - artigo 2º, realizada na proporção da depreciação e da baixa dos respectivos bens 
reavaliados. c. Reserva legal: A reserva legal é constituída anualmente como destinação de 5% do 
lucro líquido do exercício, e não poderá exceder a 20% do capital social. A reserva legal tem por fim 
assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser utilizada para compensar prejuízo e 
aumentar o capital. A reserva de retenção de lucros refere-se à retenção do saldo remanescente de 
lucros acumulados, a fim de atender ao projeto de crescimento dos negócios estabelecido em seu 
plano de investimentos, conforme orçamento de capital proposto pelos administradores da Compa-
nhia, a ser deliberado na Assembleia Geral em observância ao artigo 196 da Lei das Sociedades por 
Ações. d. Reserva especial: Esta reserva especial foi efetuada na proporção da depreciação e da 
baixa de bens reavaliados. e. Reserva de incentivos fiscais: Constituída de acordo com o estabe-
lecido no artigo 195-A da Lei das Sociedades por Ações (emendado pela Lei nº 11.638, de 2007); 
essa reserva recebe a parcela dos incentivos fiscais, reconhecidos no resultado do exercício e a ela 
destinados a partir da conta de lucros acumulados. Esses incentivos não entram na base de cálculo 
do dividendo mínimo obrigatório. f. Reserva de lucros para expansão: A Companhia constitui a 
reserva de lucros para expansão para atender a projeto de investimento, conforme disciplinado pelo 
art. 196 da Lei nº 6.404/76. Esta reserva está justificada com o orçamento de capital proposto pela 
administração da Companhia. g. Destinação do resultado do exercício: A administração proporá 
aos acionistas, com base na Lei das Sociedades por Ações, a seguinte destinação do resultado 
apurado em 31 de dezembro de 2022:
 2022
Lucro líquido do exercício 495.224
Reserva reavaliação/especial - realização 967
Lucro ajustado com a realização da reserva 496.191
Reserva legal - constituição (24.761)

471.430
Resultado do exercício a ser destinado: 471.430
Dividendos propostos (50%) (235.715)
Reserva de lucros para expansão e investimentos (235.715)
Abaixo, apresentamos a movimentação dos dividendos a pagar no exercício:
Saldo em 31 de dezembro de 2020 118.928
Dividendos pagos - AGE 30.04.2021 (118.928)
Dividendos Intermediários pagos - AGE 15.12.2021 (216.290)
Dividendos propostos 474.909
Saldo em 31 de dezembro de 2021 258.619
Dividendos pagos - AGE 08.12.2022 (129.309)
Dividendos propostos (50%) 235.715
Saldo em 31 de dezembro de 2022 365.025

20. Outras Informações: a. Obrigações contratuais: A Companhia é suprida de energia elétrica 
pela Centrais Elétricas do Norte do Brasil S.A. ELETRONORTE (empresa pública do setor de ener-
gia), através de contrato de fornecimento de longo prazo até dezembro de 2024. A Companhia, se-
guindo o cronograma contratual desembolsou em junho de 2007 a última parcela da antecipação do 
valor de R$ 1.200.000 a título de pré-pagamento, com período final de amortização em dezembro de 
2024. A movimentação do mencionado adiantamento encontra-se demonstrada no quadro abaixo:
 2022 2021
Adiantamento (pré-pagamento) 1.200.000 1.200.000
Baixas (1.078.542) (1.020.243)
 121.458 179.757
Circulante 58.300 58.300
Não circulante 63.158 121.457
A Companhia mantém acordo contratual com a Alunorte e recebeu em 2022, aproximadamente, 
784 mil toneladas métricas de alumina (821 mil em 2021), com preço calculado com base no Acordo 
Básico de Vendas. Em 31 de dezembro de 2022, não havia qualquer saldo pendente relativo à quan-
tidade contratada para o exercício, inexistindo, portanto, qualquer direito a esse tipo de cobrança.
b. Receita líquida de vendas de produtos e serviços
Venda de produtos 2022 2021
Alumínio 6.491.151 6.428.277
Venda de serviços e outros (i) 50.174 87.562

6.541.325 6.515.839
Impostos
Venda de produtos - Alumínio (521.876) (559.021)
Venda de serviços e outros (5.103) (8.539)

(526.979) (567.560)
Receita operacional líquida 6.014.346 5.948.279
(i) Em 2022, a Companhia realizou R$ 50.174 (R$ 87.562 em 2021) de receita com a cessão de 
direitos e outros. Deste total, R$ 37.853 (R$ 74.388 em 2021) se refere à cessão de energia e o 
saldo remanescente, de R$ 12.321 (R$ 13.174 em 2021), trata-se da venda de sucata e serviços.
As vendas de produtos realizadas pela Companhia têm as seguintes destinações:
 2022 2021
Ásia 1.757.680 1.925.818
Europa 222.216 -
Mercado externo 1.979.896 1.925.818
Mercado interno 4.511.255 4.502.459
 6.491.151 6.428.277
Parte relacionada 2.600.336 2.543.476
Outros 3.890.815 3.884.801
 6.491.151 6.428.277
c. Custo dos produtos vendidos e serviços
Custos fixos 2022 2021
Pessoal (189.150) (178.697)
Material (79.581) (78.341)
Depreciação (231.399) (213.336)
Outros (i) 64.024 163.430

(436.106) (306.944)
Custos variáveis (ii) (4.773.845) (4.070.426)
Excedente do custo fixo por redução da produção (iii) (32.861) -
Custo dos produtos vendidos (5.242.812) (4.377.370)
(i) Os gastos apresentados nessa linha são compostos, basicamente, por variação de inventário e 
serviços, onde a variação de inventário corresponde ao principal impacto, em função da oscilação de 
quantidade e preço entre os anos de 2021 e 2022 dos produtos em processo e produtos acabados.
(ii) Os custos variáveis foram impactados pelo preço da energia, bem como das matérias-primas 
atreladas ao dólar. (iii) Em 19 de fevereiro de 2022 houve o evento de arco elétrico no barramento 
da linha nº 2 de produção (arco elétrico no barramento) o que impactou em perda de produção 
na Companhia.
21. Receitas (despesas) operacionais
Vendas e comerciais 2022 2021
Taxas e serviços carga (86.004) (60.905)
Demurrage (3.426) (1.683)
Partes relacionadas (54.029) (54.387)
Outras (12.658) -
 (156.117) (116.975)
Gerais e administrativas
Pessoal e benefícios (23.882) (21.670)
Serviços (consultoria, Infraestrutura e outros) (45.196) (39.866)
Tributos (27.704) (10.274)
Partes relacionadas (59.049) (38.043)
Depreciação e amortização (10.686) (7.174)
Remuneração dos administradores (8.190) (4.522)
Outras (4.607) (2.923)
 (179.314) (124.472)
Outras (despesas) receitas operacionais, líquidas
Provisão (reversão) para contingências, autos de infração e outros (5.024) (62)
Doações SBI Sustainable Barcarena Iniciative (1.500) (2.112)
Revisão de créditos tributários(i) 73.530 105.201
Ressarcimento com seguro (ii) 329.550 -
Despesas incorridas na subestação da linha de redução I (iii) (66.119) -
Reintegra 1.980 1.932
Provisão de obsolescência (2.335) (3.287)
Perda/ganho pré-pagamento – Eletronorte 47.607 29.441
PIS/COFINS sobre outras receitas (13.331) (7.298)
Provisão com perdas esperadas 2.066 156
Créditos de energia reserva - 48.964
Baixa de ativos (27.779) (21.637)
Participação Resultados exercício anterior (7.651) -
Despesas legal processos ativos e passivos (16.145) -
Despesas Consultoria Energia (12.958) -
Despesas covid -19 (18.106) (27.112)
Programa governamental de Incentivo ao consumidor cativo de energia (iv) (30.288) -
Mudança de estimativa ARO/RGC Cubas (20.330) (10.661)
Ganho com hedge 36.395 7.163
Outras (28.722) (29.072)
 240.840 91.616
Despesas operacionais (94.591) (149.831)
(i) Em 2022 foi efetuada a revisão do cálculo e a composição do crédito decorrente da exclusão 
do ICMS da base de cálculo do PIS e da COFINS, gerando um valor negativo de R$5.863, e reali-
zada uma revisão das apurações dos créditos tributários de PIS e COFINS, referente aos últimos 
12 meses do ano de 2021, com um impacto no resultado de R$ 31.510 (R$ 28.935 em 2021), 
são referentes a créditos tributários sobre ativos fixos, materiais de uso e consumo, serviços. Além 
disso, teve uma avaliação tributária do PIS e COFINS sobre o derivativo embutido da Eletronorte e 
considerando o seu tratamento contábil, como hedge não especulativo visando à proteção das re-
ceitas, houve a necessidade de reconhecê-lo como receita financeira tributado a alíquota zero para 
PIS e COFINS. Diante desse contexto, foi realizado a revisão para recuperar os valores tributados 
indevidamente nos últimos 5 anos, no montante de R$ 41.376. Contudo, analisando a legislação do 
PIS e COFINS e a jurisprudência atual, em relação às indenizações de seguros, a recomendação 
é de não recolher o PIS e COFINS sobre os danos materiais e sobre os prejuízos decorrentes da 
paralisação das parcelas da indenização e recolher o PIS e COFINS apenas sobre a parcela dos 
lucros cessantes com a alíquota de 4,65%. Desta forma, foi identificado o valor R$ 6.507 de PIS e 
COFINS recolhido a maior, referente à competência de dezembro de 2020. (ii) Indenização recebida 
pelos prejuízos em consequência do evento de arco elétrico no barramento da linha nº 2 de produ-
ção, ocorrido em fevereiro de 2022, coberto pela apólice existente com a Mapfre Seguros Gerais. 
(iii) Despesas incorridas, principalmente, com serviços e materiais em função do evento de arco 
elétrico no barramento da linha nº 2 de produção, em fevereiro de 2022. (iv) Despesa relacionada à 
Resolução nº 02/2021 emitida pela Câmara de Regras Excepcionais para Gestão Hidroenergética 
(CREG), publicada em 31 de agosto de 2021, que estabeleceu o Programa de Incentivo à Redução 
Voluntária do Consumo de Energia Elétrica para os consumidores cativos, o processo comandado 
pela ANEEL definiu que tais custos deveriam ser cobrados dos grandes consumidores de energia.
22. Resultado financeiro
Despesas financeiras 2022 2021
Encargos s/empréstimos e financiamentos (26.391) (32.874)
Variações cambiais dos passivos - (36.967)
Juros sobre arrendamentos (8.615) (3.886)
Operações com derivativos embutidos (i) (135.957) -
PIS e COFINS sobre outras receitas (27.347) (10.132)
Outras (3.186) (6.430)
 (201.496) (90.289)
Receitas financeiras
Aplicações financeiras 7.862 5.726
Correção monetária IPC89 (ii) 17.718 -
Operações com derivativos embutidos (i) - 175.738
Operações com derivativos - Boa Sorte (iii) 16.592 -
Juros obtidos 5.759 -
Variações cambiais 44.161 -
Outras 3.589 81
 95.681 181.545
Resultado financeiro, líquido (105.815) 91.256
(i) Vide Nota explicativa 6.3.1 (a). (ii) Correção monetária sobre os  ganhos reconhecidos do pro-
cesso referente ao direito de aplicação do IPC de janeiro de 1989 para ajuste de lançamentos patri-
moniais decorrentes da inflação e para restituição de tributos pagos nos últimos 05 anos. (iii) Vide 
Nota explicativa 6.3.1 (b).
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